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NOVO " PLANO COHEN " DOS GENERAIS FASCIS
mmtÊnmimm —— 

Mais pormenores surgem sobre o novo «plano Oohw» artieulado por Góis Monteiro e outros generais fascisU» oJano osspm.P<if........ iSabe-se que, com o objetivo de formar ambiente para a sua grosseira provocação, os fascistas a serviço da embaixada ^^^'íffiSS^áS -T* e<llqà° de °ntem'
riae se anunciam xdesqrcensi comunistas» que eles mesmos pretendem provocar, utilizandobeleguins com fardas do Exército Todas as inidar e2 VJ l 

"^ 
T mem°rand™

, de marco Nesse penedo, Góis e sua camarilha pretendem fechar a Casa do Sargento do Brasil, como já foi feito na S^:m^ü^&^^^?° alf ° |jróxi.mo dia
j.retexto da ,>:-->ci.ra de Luiz Carlos Prestes Simultaneamente, fazem espelhar nSs meios bancários e no alto comércio tã^^tm^S^^^^in, T^t' re*idências

Correio da Manha», o Diano Carioca» e «A Noite», entre outros, estão dentro do plano, inauflando-o, enquanto o fascista S?fif£SS, 
' ' Jorne,as como

tra remessa de soldados brasileiros à Coréia. Diante desse fato, • necessário que todo o povo esteja alerta, disposto a repelir ,LToea cL a. e^ Z -i 2?^ 
" mt ° *^••ns a aventura guerreira norte-americana. ¦ :">.' -r luvOKawao, que visa amarrar definitivamente onosso
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J CHEGAM AO RIO DIARIAMENTE TRINTA CAMINHÕES DE FLAÍ*w*******^***^****^***^^

q jo Aniversário do Exército Soviético
Ha 8d anos, no dia,à de fevereiro de 1918, surgia no fogodos combates revotackwiários o JBsércíto <Jo ««todo Sovié-tico 

7 
o,então Exercito Vermelho, baluarte das conquistas da Grande Revolução Soeiafete de Outubro. Criadopor Lem» e.StaJin, ele sam vencedor das mais duras provas, desbaratando o ataque das potências capitalistas co-ligadas contra a jovem URSS e, na segunda guerra num dial, realizando a missão Wstórfea de aniquilar o poderio

T i£LL rr0^" 
° 

S* 
SalV°U.a H,lma»ida^ <> Exército Soviétieo merece por teso a ardente gratidãoJe Iodos os povos. Ele nao busca nem buscou jamais objetivos de agressão. B» na verdade um Exercito de paa.defensor do todos ospovos amantes da liberdade e escud o do trabalho pacífico e fecundo dos povos soviéticos, em-(unhados na construção do comun.smo Na gravura, um d esfile do Exército Soviético «a Praça Vermelha de MmZ.

*********** *^^;**^*^^*^*******ÍW*.****>**, ***************************** A*.*.
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Na manhã cie ontem,
quando saia da estação
cie Costa Barros. verifi-
cou-se, num trem da Li-
nha Auxiliar, am ju-incí-

pio de incêndio. Estabele-
cèndo-se o pânico dentro
do elétrico, saíram feri-
das 9 pessoas. O fogo foi
prontamente debelado,

1IHME
durando vários minutos o
combate às chamas. Em
virtude do ocorrido, o
trem chegou à estação de
Magno com bastante

i ESMd FEUI! i
atraso, o que motivou
uma e*pto«èo de ódio po-
pular, acumulado, de Ha
muito, contra os dirigtin-
tes da Cent/ral do Brasil,
responsáveis Pelo estado
calamitoso em que se en-
eoíítra e«6a ferorria.

Nessa, estação, cento-
nas de populares aguat-
davam condução para s, ei-

l d*de. E o U-ewi n*da cie
| aparecer. Quando ewie
| surgiu, afinal, e parou

para receber os passagei-
ros, entes, armados de.
patts e pedras tentara*)
depredar o veículo, do
qtHtl quebraram algumas
viiiraças, passando, a se-
gw. » atacai- a eafca-
cão, q»e ficou ta«*beni
avariada.
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FOKvAM OS IAN
NAS PASSAGENS

NOVO GOLPE DA COMISSÃO MISTA BRASIL'
ESTADOS UNIDOS CONTRA OS MORADORES

DOS SUBÚRBIOS
Dos vastos lucras da empresa é que deve sair o dinheiro
para pagar melhores salários aos trabalhadores —Meio

milhão de pessoas ameaçadas de mais um assalto

A DELAÍDE, RAINHA SEM COROA
ti» concurso paru a Rainha du Rádio ivstâ despertando mn vivo iute-

a cidade. Vçnccu Mary Gonçalves, da Rádio Clube, mas
O RESULTADO
muitos acham que 6 utiilo cabe de pleno direito ii Adelaide ('liiozzo. querida eslrèlnda Nacional ede tantos filmes. SurgirUiii opiniões pró e contra, envolvendo n nomettç Carmcüa Alves, lambem dn Nacional. Muitos palpites no ar. Diante disso, resolve-mos transmitir aoa leitores a palavra autorizada "le Adelaide Chiozzò, mie fala agora

-—) pelii primeira \ez
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aos cariocas sobre
o movimentado ca.
so, através das c«-
limas da 1M1MUÍN-
SA PPPULAII
«Os fatos aí estão
c podem ser pro-ados a qualquer
momento», disse-
nos ela na entre-

islã i|iit! vai publi-
cada na sexta pá-
Sina. No «fae si-
mile», a saudação
da Rainha sem

PTfT-vei r>nr.iTi ku , "'..,'cS1>'»',da r"-'stcs "'«mos: «Através da IM-
,m-, , . qilero aS''a(l,'l'''r o :ll'oio de meus fans, amiffos e colegas de todoBrasil que colaborarntn na campanha peta einisüwãu do Hospital do Radialista».

DA AINDA SOBRE O AUMENTO
DO FUNCIONALISMO PUBLICO

M
Inroa às dezenas de milhares de .-.eus !.

A Leopoldina pediu ao
governo uni aumento de 20 j
por centro nos preços das pas. 1sagens e fetes. ,lá houve |

a propósito, troca cie memo- |
riais entre a direção ilaque- j
Ia ferrovia e o Ministério I
do Trabalho. O pretextoalegado para o aumento J
em questão é u. melhoria \
cie 40 por cento nos sala- i
rios, pleiteada pelos ferro- <
viários.

B"sta alegação, entretan- !
to, não justifica de modo j
algum a majoração das pas- I

sagens e fretes, pois, como i
e sabido, com os vastos lu-
oros obtidos pela Leopolcli- ]
na, a reivindicação do^- tra- |
balhadores pode ser perfei- \lamente atendida sem ne- j
cejssidade cie qualquer au- I
tiiento de tarifas. Mas o se- 1
gredó do negocio de aumen- '.
to de pasagens é bem ou- I
tro.

Trata-se, na verdade, dt- j
um plano dos americanos, !
tramado através da Comis- |
são Mista. Para o reapa

(CONCLUI NA 4a PAG.) '

Realizada a Conferência
Da Paz de Porto Alegre
Protesto contra a proibição da Conferência

Continental Americana

AUMENTOS DO D!A
SAL
LEOPOLDINA

 mais 10,00 em .suc,i
mais Ü0% uns
passagens i' tarifas

0 Instituto do Sal resolveu elevar, mais uma
vez. o preço do «ai grosso. A majoração será de
10 cruzeiros em saca, 0 produto refinado, paraconsumo, naturalmente será aumentado muito
embora ainda recentemente tenha .subido dt
Gr,? 2,50 para Cr§ 3,50. Agora, custará o quilo
possivelmente, 4 cruzeiros ou mais.

A. direção da Leopoldina também resolveu
vai as tarifas em cerca d.-. 20 por cento. 05st«
inento atingirá as passagens

?le-
a ii-

Reuniu-se ontem no Minis¦'-rio da Fazenda, p<;la teret-i-fa w:<, a Comissão nomeada
pelo presidente da República¦> fim do estudai as bases do»iimento de salários reivindi-"TViáij 

X/tViCf~-xtt11Ciúilü 11:5iríò'~fj«t.'
hlico o autárquico; Novamente
os jornalistas, urna atitude
atrabiliária da Comissão, fo-
iam impedidos de acoinpar
ii liar os trabalhos. Aos totó-
41'ufos. forarrí permitidas tirar"hapns somente antes do
inicio da sessão.

Após á rcup;5o, u sr. Melo
flores informou à. imprensa

une haviam decidido eriar
uma Secretaria Técnica, com-
posta cie diretores do pessoal
dos diversos ministérios, a fim
de cooperar com a Comissão.
Presidirá essa Secretária o sr.
Cardoso ctè"TaÍvá."ficando o
trabalho de levantamento das
condições do funcionalismo e
finanças assim distribuídos:
sr. Lazar:-- Cíuedes, assuntos
compièinentarõs, salário mi-
olmo, abono, etc.; sr. Brito Pe-
feira, pessoal das autarquias;
Rr, Melo flores, diáponibilida-
cies do Tesouro para atender
às despesas com o aumento;

>r. Líçio 1-láiier, catalogação
das reivindicações uo funeio-
nàlisnio em geral.

O sr. Melo Flores declarou
ainda oue nada linhs sido do
pi.c.l.ula.] sób.rc .-jse. .n ..Cotítiásâci.
opraria pelo caminho da re-
estruturação ou reajustamen
ío. Disse lamber.i que os es-
"Jdos seriam feitos na base
do memorial entregue ao sr.
Getulio Vargas e que, conclui-
do o levantamento, entSo
aguardariam a resposta do
presidente da República',

PORTO ALEGRE, 21 -
Realizou-se nesta capita!,
num ambiente de grande en-
tusiasmp, a Conferência Mu..
lueipal Pela Paz. Participa.-
ram do conclave 72 delega-
dos tendo sido unsnimenien.fo aç'arr.ado o seguinte Pre-
sidlum de Honra: Prederic
r !iot-Curie, Abe! Chermont,1 ío:-so Uns e Jean¦ arliis,

Os ri;.baliu»- giravam cm

torno dos problemas gerais
cia luta pela paz, principal,
mente baseando-se na iroca
de opiniões •; experiências
sabre como melhorar a orga
niy.ação do mo'r'--nnlo da pa.".em Porto Alivie

A Conferência aprovou uma
resolução protestando contra
a proibição, pelo governo, du
realização da Conferência
Continental Americana Pela-aí; no Brasil.

AMEAÇA DE CRISE NO

Acidente
Na Rio-
Petrópolis

Um Onibu.; conduzi :'dò ope-
ni.rios da Fábrica Nacional
ú» Motores chocou-se ontem,

ãs 17,-1-0 hora,-', com uni cj
minhão que transitava pehi
estrada Rld-petropólis. O de-
.í.-istrL- vérificòu-se no Uni. T.>.
tando saldo feridos L'0 tra-
balhadores. Poi morto no
acidente um operário da F
jVM,. Identificado poi seus
companheiros como Rafael
Se tal.

Realizar-se,!! n« 3$ Jaiww
de hoje, na sôde da Delega
cia Regional do TrabuSto dr
Niterói, ü rua Presidente Pv.
dreira, *. mm, mesa-reoV»!.
da entre os representantes
do Sindicato tios Motorista."
e .ios empregadores. '#?, n-, -
mão, serão discutida*; aa i».

iies do aumeulo pleitoacJo m.
fabela aprovada (>eia coi(,<>o,
ração sm asaemWéla gewií..¦\ melhoria reivindicai?» è td
média de 3t) cruzeiros âijS:
fiou. Os patrões, poréie, ce-

. iisam-so em atender .», e«u
reivincilcaçâo, ooncUoioisandci
k concessão ao aimwiiitt) diyi
ônibus

4 # + $ ¦¥ % Jf Jf .Jjt 3fi X tyr- <^- A,
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equenõ
Comércio

it Reportagem na
quinta página

Favoráveis os Dirigentes
Do Sindicato dos Têxteis
k Conferência de Mo

O TROTE DOS FUTUROS ARQUITETOS
tito: ? 
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F«&™™ 6ai,r °nt<m à & « ^ ^^1 *™ «eol.s de nível
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mP?««i «p earaçtoristiea ds0 jovens estudantes, n»o esteve ausente do trote. A frente do cortejo, nor exemplo, um universitã-
?ain e 
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!S^^:í2fâ 
SIS^B ^C,S°- r"" -*» T" ^^^ "" "«•P^» oSo^htínhf se-

Oiiírri  ,,,„r. • , .lii L" ¦ «;ns,no. U.ÜIIUÜUUI cinzeiros;. Um cartaz aludia as «realizações» do governo em favor do povo, mostrando oue nada fora feitoU" ,|J"r' "' thc.c nwn,a) '»«*««««"*« «« muasPcct?do trote, pêrjjíàütá ironicamente: «E i -«rw?. O M« fc f^^rj^/tnMmv Pwmii recethWoí rojtt ^plaiis»» p,\„ fariora.

«Onde quer que es-
teja o interesse da
nação, o governo de
ve fãzer-sé represen-
tar», afirma o prési-
dente da entidade,
Sr. Francisco Rodri-
gues Gonçalo — A
i" "ioria rio noíi.o \k>-
vo apoia o entendi-
mento econômico —
A. palavra de outros
me wros da direto-
ria, em entrevista à
Agência Inter Press
* ÍNTEGRA NA
4a PÁGINA *
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Nu sousaciütin! 1*0tu-ur>
Clonislas Carnaviilest-u
lliiiiiliu do Carnaval ili
soliiu <lns foljruedoü tin-iu-,

proiiiuvida |n-l:i Associliçãü dos
IV \\.\ KOUKIÜÜKij foi eleita'. sendo iiorliuitii a Soberana ali-

IVAiNA será coroada
boje no grande baile promovido pela A < (' no Teatr»
.loa» Caetano. Nn clichê vimos IVANA depois de ser pro-
clamada Rainha ao (adi) de CARMEM LAMAHR, segunda
colocada, que por motivo do doença cedeu seu posto de prin ccza, pura Doraty Faggin.s. 
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Povo rela Poli em Cúria
ÇUBITIBA, _l (UM o

inovimonto de protesto centra
h carestin, desencadeado nes-
ta' capita) pelas donas de casa,
foi reprimido com violência
J ele, polícia de bandidos de
iietuilo-Munhoz da Rooriai A

poliria nl.ai-ou ti massa popu-
lar (pie se aglomerava mu
ruas centrais, depredando os
principais estabelecimentos i;o.
merclais o lançando ua< merca-
dorins ãi-iin. As donas de casa,
quando invadiram os açougues,

jogavam a earne ria via púbii.
ca derramando querosene por
cima, para intitilizã-Ia. O mo-
vimento, como já noticiamos,
partiu dos subúrbios para o
centro da cidade. Duranto vá-
riay horas perdurou a agitação

popular, sendo unânimes os
protestos do povo contra ao
vlolônems policiais, inclusive a
Interdição do local óndò .aa
realizaria o comício promovi-
do por entidades locais. No
dia de hoje, prossegue p pa-

trulriatriento da cidadã por sol.
dados da Pplleia Militar e do

'^Jíférclto. Numerosas pessoas
ficaram feridas em consoquên-
cia dos espancamentos, revelai!-
do-se ainda terem sido presos
muitos' populares.

A Ação dos Inimigos k H

Comício em Defesa da Paz num Bairro de Belém do Pará

M***_í_31___.'_"¦_ .__:':'¦ T*t»Í^^ "
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%ÍZ « i ii.,. , r°'¦d. -ed^eira, ""* mmWW mi ÚeU'm ,,a Pm« Vrwumú» pelo Movimento Paraense em doíesada Vida o da Libeídade Orando massa popular comparece» ao meeting, tendo usado da palavra o i r. Wilson Silveira, sr Manoel bSo operário João Gomes Pereira - presidente da União Geral do. Trabalhadores dó Pará, e o deputado SmS_SS^?ÍSÍ^foi prestada uma homemiScm-ao Legislativo paraense, que apoiou uimnm.emente „ eain.iu.hS ül Sw^^íJ*1^«des potêneias e » realizarão da Conferfncfa Continental Veh Pa. - NA civcnT J2 AS™ ÜO (JOMiSgrandes

Segadas Kevive a Farsa |
Das -Eleições

máÈàÈmmtàaÊmm

MARIA DA GRAÇA
Trabalhadores organizados em Sindicatos livres e unidos emcentrais sindicais que orientam e comandam, em ação comumsuas lutas reivlridicatórias, representam força temível para o<

Rovernos que encarnara ,-i exploração patronal e fazem poiítieiiífmtra os interesses da nação o do povo. Dai a luta sem tréguas•ia classe operária, nesses paises, para construir o seu inovimeh-
te, aindicHl independente e protegê-lo contra o arbítrio do poderpublico e os apetites dos demagogos o agentes do patronato,t.sse o motivo também, polofj  
_ual a reação não dd quartel
is organizações operárias, de.
•envolvendo todos os esforços
» aplicando a violência com o
íbjdtivo de sK apossar ('ns di-
?eçães sindicais através dos
chamados pelcgos, ou direta-
mente, por via de decretos in-
tervenclonisías, como fez o ex-
piesidentc líiitr» em maio de
lM?) quando com o- auxilio da
jKdiciH política fechou varias
organizações do proletariado e
entregou os Sindicatos ã ttite-
In do Ministério cio Trabalho,
ívroxando até as' ultimas á le.
gislação sindical fascista da
ditadura de Vargas.

Não vale a pena recordar i>
ipic têm sido as eleições sin-
tiicáis promovidas pelos mi.
tiiatros de Getulio sob a regu-
lamentação preparado pelo
fjprof.» Honorio Monteiro. Far-
sa, infame e vergonhosa, quo u
j-roletariado repeliu ii altura,
deixando inteiramente desmò-
r «lixado o plano inócuo pre-
parado pelo «pai tios pobres
paia legalisar as imorais jun-
i-aa governativas, Nos poucos
Sindicatos onde as eleições se

pif.ccss.-iiHiu normalmente e
onde. os. trabalhadores elege,
itaú companheiros de sua con-
fiança. PS pleitos foram anu-

lados ilegalmente pelo Minis-

lério do Trabalho. O 'aso di

eleição no Sindicato dos Tra-

l-ulhadoies em Curris. no Rio

rio Janeiro, é fartamente co-

i.hiiado conu; uma prova sem

ri-lillaçáo de que as eleições

iiiirilsteflàlislas não passavam
lie farsa.

Volta agora p sr. Segadas

Viana a anunciar as eleições

Btlltilcais em todo o pais, cou.

cocadas dentro- de dois meses;

HUàildp assinara a portai ia E'

<-lnro que. a noticia não podo
teniio sèl' tniiiiida conio pia-
d«. sem graça. Qüe eleições

.Ministério

do Trabalho desde que somen-
te o fato de promovê-las o re-
giiiamentá-las á constitui ato
inconstitucional, arbítrio do po.der publico'.' As organizações
sindicais são livres, assegura
a Constituição Possuem esta-
tutos que regulam á forma o o
processo das eleições. O sr. Se-
8-tdas Viana nada teiii a vèr
com o assunto. Parece que
desta vez o tiro sairá pela cuia-
ira. Cs trabalhadores volta-
ram e voltam em mansa aos
seus Sindicatos o. coriípreen-
doido o que significam, sabe.
tão como fazer para elegei
seus verdadeiros representam
tes.

Protestando
Contra o

i kumento dos
I Õmòus
I S. T'AU.LO, 21 (I.P.) — Mo-
; .adores do subúrbio da capital
! iniciaram a depredação de
ônibus da Empresa Auto-Via-
ção São Bernardo Ltda., em
conseqüência do aumento no
preço das passagens determi-
nado pela direção da com.pà-
nhia. Os manifestantes foram
atacados pela policia, Revela-
se também que em cidades
vizinhas os preços das pas-
sagens de ônibus foram maji-
faclos por ordem de seus pro-
prietáriós, o que vem provo,
cando fone descontentamento.

¦A T E N Ç A O

Qualquer 9en_i_çf <ie
bombeiro, eletviciJa
de e mecânica nm £e-••ai, exulte o RF.TF
pelo Tei: — 4.2-0954

Nestus dias de festejos populares, minimigos da pátria nflo dormem. í;|Cs conli-Unam levando avante seus planos, armamnovas provocações para liquidar as libortla-ucs democráticas, prosseguem nas negocia-
Ç«es para a participação do Brasil na guer-ra e a entrega de nossas riquezas aos beli-cistas norte-americanos.

.0 sinistro Géis Monteiro, velho farsantefascista, articula o «plano Coheii» ,m ontciiidenunciamos. Juntamente com outros irenc-raia fascistas, Oóis está forjando uma pro-vocação nos quarléL. a ser executada por po-lie ais com iardas do Exército e a ser u/ri-rwiciaj naturalmente/ aos comunistas. Simul-aneamente, esse amigai de Mullins Júniortermina com o seu palrão ianque, no Itamn-
wVi/^ÍTf 

d,°r ?_cto militar «bi-la-teral» Brasil-Estadoí Unidos. Segando an.in-ciou ontem um órgão d„ governo, o pactoestará concluído por esses dias, e ele entãosubira a 1'etropolis pára oferecer a Vargas,na bandeja da traição, o «feliz remilmdo» dosuas conversações con. os gangsters farda-aos norte-americanos.'«n 
quanto isso, no Palácio lfi„ Negro ovelho tirano d„ Estado Novo, 1)0 mcs,rm7e „.

forZ mr<ÍCUSa_rcc1cbcr os P»rl««èhtar«i que.foram lhe render homenagem, acolhe ,|c br.-,-ços abertos o tenebroso represei.tnnii \lsdíféádôfcs de Wall Strcei• ,J -,
Uni-to *,-»„„„ _ r i 

"S£ » *OTuléiter»
d -, £ app' cheíe ,J« Comissão Alisf-i«ras. -Estados Unidos. E logo depois as iua
.naioria-tt Estratégicos, sob a presidínrh .1.,•W.U da Standard Oil, Jo.ão Ncv fda Fon-fuCfa, e representantes de diversos minis!!

rios. do Conselho Nacional de Peáquiüas v
du CEXI.M. O orgnií se ilesllna pi-incipalmen-
te à venda de tório p m-íirilo, e 6 assim lliu
novo balcão deslínado ;i atérfdef nu* fábri
cantes de h-.nubas .-.tòniicus.

Conforme revelei, na ('àrruira o >-r. l.ohn
Carneiro, somente uma organi/iiçãi) tístrini-
geira, u Comissão Mista dirigida pelo vice-
rei Burile Knapp. t,m conhecimento do» de
falhes sobre a .'iiiliciiçíro do Plano f.afer, qui
oa próprios deputados ignoram. N'o entanto
a Câmara vota autorização pari. uni empre-
enuiiuénto de üll bilhões dn crtiieiros e paru
um gigantesco ciiipi-éstiiiiii de 7,10 bilhões'do
cruzeiros, tudo visando interessei anti-nn-
cionais, relacionado, com n política dé guei
ra dos Kstados f'nidos.

li' o país que está sendo posto em leilai.
pelos aluais eiiveniaiitcs, cínicos agentes
da traição iiacionu1. Juntamente com nossas- riquezas naturais, cies alienam a soberania
nacional. Ao mesnu, teirtpo que o petróleo uas areias inonazílinis para os alucinados he-
licistas ianques, eles oferecem o sangue da
;ios.sa_ juventude - em troca de algumasinjeções de dólares que ajudem a sustentar n
câmbàleaiilc poder dia classes dó'ffli/nfntcs
dos latifundiários . frrãifdca c-ipitaliskis.

_ 0 povo repudia essa criminosa transa
Çao e conipreeiidc i du vez mais que lutando
pela paz, esta também lidando para preser-
var a independência nacional u para abrir
eamiríhp a um governo democrático e popu-í»r, que liquide rio uma vez por Iodas com
i Submissão do Hrj.sil -„, jnRõ dos
lisias e piovücadore.s de guerra.

imporia-..,.

To\h.m\.* do Movimenio Carioca Pela Paz
FEVEREIRO
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^ QUADRINHOS
.. «Última Hora-, jornal das-opa, o Cozinha do Catete,
publico um suplemento dohistorietas em quadrinhos quonada fica a dever a os gibis ooutros órgãos de envenena-
mento da infãneiu e da ju-ventude. Pelo contrário, o
pasqulnzlnho vai ainda mui,;
longe em matéria de apoia-
gia do «modo de vida ame-
ricano», do submissão nojett-
ta aos senhores do dólar. K
há sempre uma história quvtermina com a glorificação
do americano coma represei,-
tante da raça eleita, destinada
a dominar, o mundo.

A última dessas historiai,
publicada ontem, 6 nada mais
nada menos que uma propn-
ganda do serviço secreto, qiieidizer, da espionagem norte-
americana. O serviço secreto
é mostrado em emulação com
a Gestapo de Hitler, o que
lhe fica muito bem. Depois,
aparece um elogio à atuação
da espionagem americana tna
atual guerra da Coréia:-. —-
guerra para a qual o go-
vêrno de Getulio quer man-
dar algumas dezenas de mi-
lbures de jovens brasileiros,
í) finalmente, numa apoteose
ao F.B.I., diz o pasquim.
«Nunca tantos de nós deve-
mos tanto a tão pouco b

Assim se desmascara o ór-
gào do Catete, dirigido peiu
escroque Wainer, Insaciável
devorado:- dos •.-jabaculês;» de
institutos, assis, trustes es-
Irangeiros, embaixadas ia:i
quês e quantas caixinhas
apareçam. Paro o s.trabalhis-
mo» de Vargas, esse é o jor-
uai apropriado: imoral, sem
escrúpulos e alugado á pro-
págâhcia imperialista de uma
nova guerra mundial.

* FEBRE
AMARELA
SILVESTRE

O dr. Adindo de Assis,-
diretor du Departamento
Nacional ele Saúde, acaba
de regressar das zonas onde
mais intenso se mostrou o
surto de febre amarela sil-
víistre.
Como de praxe tez decla-

rações aos jornais. Embo-
ra o diretor procure mos-
Irar que o surto atual não
é dos mais graves, não dei-
xa de confessar que hâ re-
alniente febre amarela sil-
vestre nos Estados de Mato
Grosso, Minas Gerais, Goi-
ás, Paraná o São Paulo. Só-
mente o fato de dizer quea doença está provocando
vitimas é alguma coisa,
pois em geral as autorida-
des sanitárias costumam
dizer que não existe, como
acontece aqui no Distrito
Federal, oncb a febre tifoi-
de mata numerosas pessoas,
müs Prefeitura afirma que
não existe a infecçãu.

A enumeração dus Esta-
dos assolados pela febre
amarela já implica, tácita-
mente, em reconhecer a gra-
vidade do caso. O surto co-
meçou em três Estados o
agora já so propaga para
outros. E numerosas pes-
soas já morreram. .Mais

ainda: o dr. Arlindo de A$-
s.is reitera quo é .um- mal
endêmico e que a protila-
xia te baseia quase que
exclusivamente na vacina-
ção. Ora, ai está eviden-
ciada a negligência do go-
vêrno em relação ao pro-

cAhtm
" •qdueãò de feijão
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J? "é%'Jrt<&4tf///jWjP> ' I'-53.'5fJ4 toneladas.
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Jl. __i
LIBERADA A IMPO CÃO DE LEITE

Para atender aos interesses de firmas eSportadoras ameri-
canas e alguns atacadistas importadores, a Carteira dé Expor-
tação c Importação do Banco dò Brasil acaba de liberar a im-
[lortação de leite em pó. Essa medida vem beneficiar apenas aosinteresses dos americanos e hão vai contribuir para a melhoria
dò ;ibastei'imeiil(i.

Ha pouco tempo demos notícia, nesta coluna, do que nego-
omites americanos estão entusiasmados com o aumento dor-
preços do leite em .nosso país. Em virtude disso procuravam con-seguir que alguns de seus agentes nativos obtivessem as licençasdê importação. Pretendiam inclusive conseguir a isenção das t-t-seiis aduaneiras.. Vem agora a CEXIM o libera a importação doleite em po. Uno .porque deseje que o povo beba mais leite, masapenas pura satisfazer as imposições imperialistas. Ficará as-sim, abertos os nossos portos ;t entrada de derivados desse pro-(luto. fc, serão vendidos aqui por preços elevados. Nnturalmèn-te vao conseguir também li isenção dò pagamento cie taxas, conio que os seus lucros aumentalão dd muito
Meea P

¦\ produção de feijão, no
tno passado, atingiu

no valo:
milhões

de cruzeiros

Critérios do
Importação

11
Será realizada, hoje, ââ"i_

noras, no Colégio Pedro 1!,
Exlernato, a segunda o últi
ma chamada dos candidatos
a exames de segunda época
pelo regime do artigo 91;
para as provas orais de Ia
lim e inglês. Todos os can-
didatos que faltaram à pri-'
incira chamada dcvwãi
comparecer.

Ueiras-LÍM'es

ídonda
da Agrieultüra

[,-ioxin
mesa
(lia "

podèfá promover

„_?oes-....d£..

Camponeses
Em i

S. PAULO, 21 il.i'.'
policia prendeu arbitraiiamen-
in dezenas de camponeses no
município de Pompcia. cjuan-

do estes se concentravam
pafn .participar de tuna retl-
nino, artdtíi seria fundado o
Sindicalo dos Tfabalhp.res Ku-
rals, Os beiegulns fórjarátn
um processo conlin os campo
neses. envolvendo no mesmo
o vereador Sérgio Francisco
Buigi.nl.

NAO PACI-IO LUXO

SAPATOS
PAK.Á IIOMIiNS _ SIS-
MIOItAS A PUÍ3ÇOS PO-

PliLAKi;-'

sapat: ha
RIBEIRO

A CASA 1)0 lUAIlAUlA-
DOR. UVA BÜMNÚS

AIRES, '«!)

tMumÊiwmÊmmmimMMÊS

sociedades agrícolas de
aulo Vã i promovei no
i mês uma grande
redonda, a partir do
sobre os problemas da

lavoura, dn pecuária è da
economia em gerali Serri pre.sidente c|e honra a sr, Ce-
uilm Vargas o resultado
dessa reunião, evidentemen-
te, será ' o encaminliHinenlo

--*is-~m«~r5e*iate ¦iiri-gú\~èiiçii-:sp-
licitando novas facilidades
dí crédito,' financiamento e
"litros favores, os ipiais, in-
variavelmente, saem sempre
das costas dos consumidores
por. intermédio dos aumentos'.los preços das maoroções
dós impostos, etc,

A Mes» llednndá dá Agri-'.'iilliira será nada mais e
i.ada menos do qus inais

uma i.-onvençfui de tubaiõoj
IVaiisferêiiclá
tíe feira

O Departamento de Abas.
lechnento da Secretaria^ de
Agricultura resolveu _ trans-
fiirií, a partir do dia' 13 de
intirço próximo, de sábado
para quinta-leira, •'-'-mian-
dr a funcionar no mesmo lo-
cai a fcira-livi-e tia tua Dr,
Ngòuòiii, em Ramos.
Pagamento no
Tesouro

Serão pagas, hoje,
lhas correspondentes
dia útil,
Deixará o Serviço
de Trânsito

d major Kamiio Gonçal-
ves, diretor do Serviço du
rràhsitó, deverá deixar o
cargo dentro em breve, em
virtude da promoção qtieaguarda.

as
ao ü.

imposto de Renda
A Divisão do Imposto de

Ilenda • vai instalai', nesta cá-
pilai, 40 postos dé recepção
de declai-ações de inioôstn do
renda, que começarão a lim.

élònaf a partir do i.' de
março e 1." le Abril. São
ps seguintes os posto.-, cjuc
eiitràrão em funcionamento

a 1 " de Març-i; ¦ Agências
dè Caixa Econômica: Ban-
deii-a (ir. da Bandeira, 11
.^'Jiíogõ úaí-VÓfefità-ytò--
dil Pátria, 278; Campo Gran.
,(c _. Av Campo i.liande,
'¦''S: Catete - Largo do Ma-
cliaclo, 8-Á; Copacabana -
IIUu B. Kib'eifo,| 379; Ma.
•lureii-a - listrada Marcclial
M.ingel, õ6; Méier Una '.'-I
di- Maio,! i.â'3l;l Penha! -

llilii dos ftóíheii'òs, ICo-A;
Pi.- Bfahco Avenida Rio
Bráhco, 178; São Cristóvão
Rua S. Luiz Gonzaga. '101;
Tijuca - Rua Condo ,1e Bon-
fim, 

',: Vila Isabel • Av
2S de Setembro, 3R) Agên-
cias do Banco dò Brasil: Ra-
iv.os — Rua Leoppldlna Re-
gò, 78: Tiradentes Rita
Visconde do Rio Branco. Es-
tiatlh de Ferro Central dn
Brasil: Hall piincipal da

G-afe D. Pedro tf Agências
.io.s Correios e Telégrafos:
Cítscudura — Rua Nervnl de

Uotivcia, 419; Correio Gcival
-• Rua 1." de Março
Proibicl." \

¦ ¦••upe.v-lota.ào
.et pepàrtámento (ie Con-

cessões da Prefeitura baixou
ato pi-oibindo, nos dias de
carnaval, a supef-lòtaçAo
dos veictilüs de tlans.-íoi1
coletivo. Proibiu, aimlfi. queos motoristas e trocado- .
trabalhem ' f.nntás i a < -
sendo. íif-ám, 'r'pv
•iso de ('amisti éspoitL-
hlusão •' -..

Hoje — Rua Arnaldo Quin-
leia —- Botafogo; rua Sido
uio Paes — Cascudura; Pia-
ça Nossa Senhora da Paz —
Ipanema; Praça José de
Alencar — Catete; Praça
Comandante Xavier de Brito

Tijuca; rua Visconde d<-
Figueiredo — Tijuca; rua
Nazaré — Santa Tereza; rua
João Vicente --- Bento líi-
beiro; — rua Carolitia San-
tos — Lins de Vasconcelos;
Avenida Rodrigo Otávio --
.loquei Clube; Avenida Júlio
Furtado — Grajau; rua João
Rego — Olaria; rua fbitinga.

Estrada Coronel..Maga-
limes Bastos.

A Comissão Consultiva du
Intercâmbio Comerciai com

> Exterior, CEXIM, fixou os
seguintes novos critérios para

, importação:
a) de bicarbonalo de sódio ou

carbonato de ácido de sódio -¦
licenciar importações para su
primento semestral e paga-
i,lento em moedas Incòhver-
-iveis, na base de 00 por cen.
to da media anual das reali-
radas pelos sòlicitantes no
quadriênia 1948-19; b) - de
apitos a ar comprimido
rit tubos de órgão, negar li-

renças e de diagramas, liceu-
<iar para firmas tradicio-

-nais dentro de suas reais ne.
i t-Ssidadês, f.xclusiviimente
-rn moedas conversíveis; ei
iinl.ii invisível para marca-
ção de roupa;, - licenciar
importações para suprimem-
to semestral c pagamento em
moedas ihcóhversiveis, aos
diretos consumidores, nu

base de suas reais necessida-
(.'os, e aos revendedores, de

acordo com ;i cota que lhes
(ór atribuída pela Carteira;
d) leite integral cm po — li-
cenciar importafiões para su.
prlmcntó até üü de Junho dí
1.952, em moedas inconversi.
veis, sem restrições quantita-
livas, em favor de firmas do
raiiio; mesmo sem tradição.

A QUESTÃO DE MARROCOS
0 CASO DA TRANSFEÜÊ.NXIA DE LUCKÕ&
O PETRÓLEO NA CÂMARA
E OUTROS TEMAS ECONÔMICOS

LEIA

EMANCIPAÇÃO
N° DE FEVEREIRO — NAS BANCAS

mmmÊm
FINANÇAS

Japeri
C. 
E. F. C..B
Comissão Riu Branco
Baneário.s
Senador Câmara .. ..
Piècíàdè

Cr$
50,00

¦110,00
155,00

380,00'
20,00

55,00

•IS 11

10 ',.

TRÂFEG' / NO ÜÀRU àVÀL \
Durante os dias de Carnaval, os ônibus que füüéili a ligaçãu

Xoite-Sul e os da zona Central obedecerão aos seguintes iline-
nulos:

LiGAÇÀÓ NORTI1 íí SUL — Os ônibus das linhas II, lüi
lli. 104 108, 1.00, .11.1 e 74, au atingirem o Largo do Listácio dá
Sái seguirão pelas ruas Estácio de Sá, Erei Caneca, Riachuelo,
Av. Mem de Sã, Rua Visconde de Maránguape, Largo e rua da
i.apa, Largo do Machado, Rua do Catete, etc, regressando pelo
itinerário dos demais'até à rua Teixeira de Freitas, dai seguiu-
du pela Avenida Mem de Sá, Ruas Vincoiide de Mura aguapé, Ar-
i-os, Rezende, Av. Mem de Sá;' Rua Frei Caneca, Avenida Sal-
vador de Sá etc.

Os dus linhas 13, ;íõ, 7.1, lòí!, HKI. lüB, 10(i, IIÜ, 120, t_(J. 180,
Kl!) e 185 au atíngirein a Avenida Presidente Vargas com a Rua
llê Santana seguirão por esta run, ruas Frei Caneca, Riachuelo,
Av. Mem de Sú, dal seguindo ò itinerário dos das linhas ,11, lã,
7-1. 104, I0S, 10!) b .111, atéJiAv. Mem de Sn a rua Ccneral
C-ildwcll seguindo' pôr esta í-tui até a Avenida Presidente Var-
gus, etc.

. Os ônibus das linhas 12, 18,, 70, tl-l i! 1K,, quando em dire-
ção ao largo da Lapa, obedecerão ao seguinte itinerário:

Praça du República (lado do Hospital de Pronto Sucorro.) —
i Corpo de Bombeiros) ¦— Rua Visconde do Rio Dranco, Avenida

.!lumes Freire. Rua do Riachuelo — Avenida Mem (le Sá — Rua'Maránguape - Largo da Lapa, etc. Na volta: ao atingirem o
Litrgo da Lapa, seguirão pela rua Muianguapc Avenida Mem
(le Sá, Comes Freire, Rua du Constituição, Praça da República
(Indo da 'greja de S. Jorge).';

ZONA CENTRO -- Os ônibus da linha 78 farão seu iline-
lario normal. Os Üas linhas -1, 10 >.-. ___> obedecerão ao seguinte
itinerário: Praça Barão de Ludario - Ruas Primeiro de Março- Misericórdia -- Santa Luzia — Avenida Presidente. Antônio
Carlos ¦— Avenida Presidente Wilson (Indo do edifício da Stan-•ii'd) regressando pelas Avenidas Beira Bar, - General Justo

Praça Mlnr-.-gml.,—. RuM. Phiiroii* :- KVhcíí IS de Nnvemhro-
Rua Bof.ia CiislVij — lítiii" í.tó'' Riisafió '"' 'Vnivessa Tinoco"— •

tiuaVisçumlCMle Itabbrãfe-Pfaça Barão de-Ladurio.  ~.:

TQTAi.,:
EMULAÇÃO GERAL
l.» Centro du Cidade
2.v Bonsucesso .. ..
3." E.F.c/b
1.'' Centro Terra .. ..
CAMPANHA DE SÓCIOS
I." Piedade  01
2." Bonsucesso
8.'' Marechal Hermes
4." E.F.CB. e Frent-í
Juvenil
AOS LEITORES J |

Alais uma vez voltamos ai
insistir com- nossas amigos ei
ujudislas, coiii referência á \
grande escassez dç material;
com que estamos nos vendo!
a braços, assim como quanto!
ã premente necessidade doS|
serviços profissionais dv um
carpinteiro ott marceneiro.

Esperamos que nosso apelo
seja atendido.
AOS JOVENS

Estão convocados para uma

reunião, amanhã, sábado, em
nossa sede, à rua Gustavo de
Lacerda 19, li» andar, todos
os jovens leitores da IMPREN-
SA POPULAR, bem como to-

270.00 dos os componentes da Fren-
170.001 to Juvenil.

Para esta reunião que terá
inicio às 15 horas, espefámos
Üm grande número de parti-cipantes,

blema, K eiuerrmciada queacomete de preferência de-terminadas regiões, sendo
possível oyitá-la mediantea vacinação em massa, sóagora, quando o surto assume proporções maioreso Que o governo se preoctí-pa em arranjar vacinas.

Para consolo diz o diic-for de Saúde que o mal ésivostre, estando livres ancidades. E' o mesmo quedizer qtie 0 sertanejo podemorrer, qUe |sto nSo ténimportância, o povo paraesse governo não merece
qualquer atenção, -como se

* "VARGAS
CUMPLE"

•Vi está um pano de aniòs-tra da -.reforma agraria
prometida pelo sr. GetulioVargas: um general cioaxercito e ssnauor da Re-publica, o sr. Pinto Alei-xc o um coronel do fcxéi -'¦'.t0- -sr Stoii Wogueiiasuo acusados, através oatribuna da Cünmra, de mencontrarem a frente aobaiidqs armados, inariteimusob ameaça clu expulsão aesuas terras pequenos piv-pnetarips do mumcipio o--Mouráó; nò Paraná.

Quem faz y ctèiumcia'.' .
um deputado petebisfa, umhomem do partido tio. go-.verno: o si'.'" i-ãfaúTo" boly,, ¦autor tie requerimento" ui~iníonnaçbes umgiuo au nu-nistro da Guerra, contendo
pergunta esta inocente ou
pérfida: Coram o general co coronel regularmente in-vestidos do coiminuo uã tru-
pu de grileiros armado:-,
que por sinal enverga uni.tori.es do Exército'.'

Prevendo iiue o generalsenador Pinto Aieixo, quedispõe de uma tribuna m.Monroe, a ela recorra para-se defender, o sr. Parallio
Borba, tomando contra-me-'lidas, esteve na Saía cie írm
prensa do Palácio Tiradèn-
tes e lá soltou este segredo
a numeroso grupo de profissiònáis da indisefeção:

«Se o general Pinto Alei-
-no tentar desmentir, apre-
seuliiiei ás1 testemunhas oe
vista que vieram do Para
ná e sd encontram aqui no
Rio especialmente para tro-
lar tio caso. .

«Peròíí cumpltv, dizem o_
catlazés de propaganda quecobrem quarteirões inteiros
de Buenos Aires; Getulio
também cumpre: prometeualguma coisa por ele mes
mo chamada de reforma
agraria e agora apresenta
as expedições punitivas dr,
general Aieixo e do coro
ne! Stoil...

72 "" ~T '•
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Afraiüo de Andrade é un

> do Uio. Conta IS anos d<

i f I ;? í 5 •:¦# >-"

yé*mÉmâmfèáâÈÍÊi

A.VIVEUSAUIO

Transcorre hoje o ani-
versário do sr. Fernando
Fernandes dos Santos, ftlli-
cionúrio da Secretaria da
A.B.I.. Por ess,e motivo. 03
seus colegas de trabalho vão
prestar-lhe significativa ho-
meniigtm,

A ,B I NO ÇAUVÁNAL
As divefiãs depeudéiii-ias

(Ia AIII permiii.ecerfto fecha-
das nos dias 24, 25 e 27, por
ocasião dos festejos carna-
valescos, encerrando-se o éx-
nediente de arnnnhã, snbitdo.
às 12 horas- è ¦ réiniclandrt-se
quinta-feira à hora hrirmàl.

* m ¦« i m> ¦ w»mmm#mmmmm

jovem imrtidárió da Pai do Es
,, - idade, tem apenas dois meses deulgicsso na Campanha por um Pacto de Paz entre as cinco grau

: des -p.pt.ç.h.ci;j.H a..|â'.c/d%Wji:.'..'Jl!5i)/i •is„í"a°ini-
ao Apéio do Consetjio Mundial. Sendo 

'alfaia-

te de profissão, iqroveíta-se de todas as ho-ras vagas para reunir-se aos comandos de co-lotas, diariamente, seildò seu objetivo a cor,
quistu do vice-campeonato até o dia 11 deaiariô, já que o atual vlée-canipéaó não com?ftinda, com oittí mil firmas.'
.... !íss;'s í°'Í'àm á. decla rações do jovérri pa-Hdario dil Paz, quârido esteve em visita * iw>«-sa redação:

— Quem me icvóu peja primeira vtt i is»rumando de assinaturas, foi „ jovem Qthíriucio Andrade, trampeão nacional, com "8 -n'1 a»,sinaturas já coletadas. CofifèSso aue ffif-«

uo mais u dus. |-, i6g0 depois Ho carnaval temos marcadn owt«excursão, ainda en, Petrópolis, cniaridi ptet.iuleipo. 
"ilní- 

TV
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luirnr todas as quotas do Estârié
CONSELHO DK PAZ NOni.

BOSA
O Conselho de Paz -Noel

Uosa está convocando todos os
trrupos coletores de M;ui_imi.
ra. Grajáti, Vila, Àrfdafái, Ti-
jucíi, ilio Comprido e todos ps
moiadoies pâfâ uma solem'"

dade a realizar-se hoje, se.-.la
lelra. dia 22, ás 19,30 lioras. .
P. B. de DruinoiHj. :| _. síj|a 005
(pie constará dn segíülit. pro:,'iamn: H posse tia iitna rij.
rtítôfia 0 dó Conselho lielii.o
cativo; 2) conferência do diHeitor Rocha Faria; 8) âpre-
seiitação da Rainha clã Viu-"leita na festa realizada ríó

orío-dâ Candelária e entro,'
Ra dq prêmio ao campeão âslassinatura db?-Conselho"; '" ví

Rio.
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ifestações no Japão Contra o Pacto lan
NOTA INTERNACIONAL

«A INGLESA
O governo inglês anunciou em melo a certo ambiente

de propaganda a primeira experiência de bomba atômica
na Austrália. Ao mesmo tempo os americanos entraram a
fazer sérias especulações. Será a bomba inglesa mais efi-
cicnlo que a nossa? — indagam os ianques. Esses senho-
reti, ao que parece, analisam apenas um dos lados da quês-
tão, o da eficiência da bomba. Por que nada dizem sobre os
tados negativos de tais experiências'/

Na Inglaterra, cujo governo acaba de lançar sua bom-
ba, o que mais se discutia, até bem pouco tempo, era a quês-
tão do saber que perigos acarretaria para os habitantes da
ilha a política atômica comandada pelos novos empresários
do desdentado leão britânico, os homens dos trastes c mo-
nopolios dos listados Unidos. Antes da experiência atômica
da Austrália já eram feitos prognósticos na Inglaterra só-
bro o que representava para os ingleses a existência, no
país, de bases americanas de bombardeio atômico, ainda re
centemente dobradas em número pelos chefes militares ian-
quês. Discutia-se por exemplo o fato de que armas torro-
ristas c de destruição em massa., como as armas atômicas
ameaçam especialmente as populações das grandes cidades.
E não há p:ii:i no mundo, reconhecem os ingleses, cie maioi
concentftição industrial cm grandes cidades do que a Ingla
terra. Tais cidades comprimidas nos estreitos limites do umi,
ilha, são alvos naturais de bomba;; atômicas.

E' muito compreensível, portanto, que o povo inglês
haja tantas vezes demonstrado seu interesse em abolir a:,
íirinas atômicas. Mas uma coisa é o interesse dos povos e
outra é o dos senhores milionários e multi-miliònários quefazem da guerra um excelente negócio...

Os inimigos da humanidade que traçam planos sinis-
(ros de destruição cm massa de populações civis lançam
mão de todas as perfídias e calúnias quando tentam susten-
Iara inconveniência da condenação das armas atômicas. A
política desses abutres é naturalmente o inverso da que so-
guem os dirigentes soviéticos. No momcnf| em que Vishins-lty cm nome da União Soviética lançou a proposta de aboli-
çao da arma atômica, tal proposta era fi|'ta em defesa dosinteresses da humanidade e não apenas c I defesa dos inte-resses das cidades soviéticas, muito menos vulneráveis queas inglesas, pois enquanto os centros industriais britânicossuo concentrados, as cidades soviéticas, os diversos centrosindustriais soviéticos não se comprimem num pedaço doterra cercado pela água, mas se estendem através de umagrande parte do mundo, que vai da Europa oo ExtremoOriente asiático.

Tais considerações, tantas vezes ventiladas através dosórgãos da opinião pública britânica, não impediram, entre-tanto, que o governo inglês, fiel à política agressiva de seussócios maiores norte-americanos, desse mais um passo àfrealçna desastrosa política da bomba atômica através daexperiência em Canberra, na Austrália, sob a.s vistas de au-tondades inglesas, australianas c... americanas, experien-ca que vem aguçar a contradição entre o povo inglês c seusgovernantes. h

CORRESPONDE AOS
DE TODOS OS
PACÍFICOS DA

que
INTERESSES
POVOS
EUROPA

A NOTA DA UNIÃO SOVIÉTICA SOBRE A IMPORTÂNCIA DE
UM TRATADO DE PAZ COM A ALEMANHA ASSINADO

PELAS QUATRO POTÊNCIAS —
BERLIM, 21 (I.P.) — indica que está de acordoNa nota entregue ao Mi- com o ponto de vista donistro do Exterior da Re-

pública Democrática Ale-
mã, em resposta ao pedi-do deste governo para oinício de conversações en-
tre as .quatro potênciassobre a conclusão de umtratado de paz com a Ale-
manha, o governo da URSS

governo da República Dè
mocrática Alemã. E acres-
centa:

«Julga o governo soviéti-
co que é necessário concluir
rapidamente um tratado de
paz com a Alemanha, de
acordo com as resoluções
de Potsdam e com a parti-

liilirieiam os Ianques
mm de Pan Mun Jom

IDENTIFICADO POR VÁRIAS TESTEMU-
NHAS O CAÇA NORTE-AMERICANO

Al

MUNSAN, 21 (INS) -
Cinco horas antes da últi-
ma reunião em Pan Mun
Jom, um avião a jato ati-
rou duas bombas nas pro-
ximidades imediatas de uma
ponte construída para fu-
turo uso durante a troca de
prisioneiros.

A ponte foi atacada às
8 horas da manhã de hoje

wmwmmé

TEMOH
Deputados' oposicionistas e

liberais da Dieta japonesa ma-
nifestam o temor de que o tra-
tado «de segurança» nipo-
americano arraste o Japão auma guerra provocada pelo;,Estados Unidos no Extremo
Oriente.

ALIANÇA
O embaixador pletilpoteh-ciârio da Republica Popular

da China em Moscou ofereceu
uma recepção em homenagem
ã data do segundo aniversário
da assinatura do tratado So-viético-Chinés de Aliança eAuxilio Mutuo.

DERROTA
A Câmara dos Representan-

(es dos listados Unidos der-rotou o sr. Trurnan ao aprovar
resolução exigindo a explica-
Ção de detalhes sobre as con-versações realizadas ultima
mente pelo sr. Churchil com
personalidades do governoem Washington.

FRANÇA OCUPADA
O Jornal «LHumanit'» pu-blica uma planta de Paris as-Binalando os lugares onde es-tão localizados os elementos

militares americanos quoconstituem um verdadeiro
exército de ocupação. Os americanos estão aboletados emmais de 400 edifícios da capi-tal francesa.

FRANQUKMO
Os delegados espanhóis àconferência internacional deoperários metalúrgicos reali-

Kada em ieVna denunciaram
a seus camaradas o regimefascista do carrasco Franco. De1946 até hoje aumentou dezvezes o número de presos po-iiticos. Já foram executadas
pelo carniceiro do Escoriai
milhões de pessoas.

NOME TROCADO
Mais um escândalo abala o

góVèrno 
"iaiitochedo 

Bonn. Foi
preso no recinto do Parlamen-
Io o antigo gauleiter de Saxe,Gritz Roesler, que so elegeu eali exercia mandato com onome suposto de Franz Rich-ter, fazendo parte da bancada
do chamado Partido Socialista
tio Reich (neo-nazista).

FIHES SOVIÉTICOS
Vtm.tendo grande aceitação

na China os filmes soviéticos,os quais atualmente atraemenorme freqüência. Esses fil-mes já foram assistidos porB6 milhões de pessoas.

CONTRA FRANCO
O sub-secretário do Minis-

têrio do Exterior inglês, H. A.Nutting, declarou que a In^
glaterra não é partidária dainclusão de Franco na org-a-
nização do Atlântico Norte.

PROSPERIDADE
Foi abolido em Budapeste ecm toda a Hungria o raciona-

mento do carnes e derivados.
Assim, desaparece por comple-
h no país o racionamento

; ^ctTTmmtnw^wirearjmmtwoaauri ¦

Cana*-
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... Americanas

ipppiS 8 I mülm (I
WASHINGTON, 19 (Via aõ- sãorea) — Voltam à ordem do' ONU

HIDROGÊNIO
Fontes americanas estão

anunciando que farão explodir
¦tma bomba de hidrogênio no
«atoll» de Eniwetoeh, ga pió-xima primavera,

cna os comentários sobre os
preparativos noite-amoricanos
para a experimentação da bom-
ba de hidrogênio. O espalhara-
io que so faz cm torno disso
na imprensa do pais, 6 bem um
indicio c!e que a energia nu.
clear continua sendo dcscnvol
vida no sentido da guerra o
não das realizações civis, con-
formo quizeram dar a enten-
der há pouco tempo.

A verdade é que o governo s
os imperialistas não estão inte.
ressados senão na corrida da
arma atômica. E' sabido qua.a dominação dos monopólios

capitalistas 6 o mais forte freio
ao progresso das forças produ-
tivas da sociedade huma ¦
Aqui mesmo nos Estados Uni-

tios existe, de há muito, o pro-
jeto de criação de uma rede do
construções hidráulicas no rio
St. Laurent. Mas 03 trustes
de eletrotécnica, sob o contro.
le de Morgan, impedem a rea-
lização deste plano, que ameaça
solapar o seu monopólio na pro-dução de energia elétrica e
assim diminuir seus lucros.

A energia atômica é reco-
nhecida como capaz de provocar
uma transformação radical no
domínio da técnica. Mas os mo-
nopolios não a utilizem e nem
térn a intenção de utilisar a
maior força da natureza em
objetivos de paz. Eles a utili-

i'.am na fabricação de armas de
amquilamento em massa o a
utilizam na politica de ««chan-
tagem atômica», tentando pres-
sionar outros países.

Ora, os Morgan, que contro.
Iam diversos monopólios, estão
vitalmente interessados na cor-
rida da arma atômica, Como
seus rivais, nesse campo, pode
considerar-se apenas o império
químico dos Duponts. Por isso
vemos representantes de Mor-
gan tomando parte em todos os
órgãos governamentais que se
ocupam dos problemas da ener.
gia atômica, observando zelosa-
iaç-nie-para-que og-ir.-í&íessc-s ria-
firma Morgan sejam considera,
des acima de tudo.

Com a participação dos ro-
presentantes de Morgan, elabo-
ram-se os planos para a fixa.
ção do «controle internacional»
sobre a energia atômica, ou seja,
na verdade, planos de domínio
absoluto dos monopólios dos Es-
lados Unidos neste domínio. O
diretor do First National Banú
cf New York, pei-tencente aos
Morgans, George Harrisson, foi
nomeado em 1945 como substi-
tuto do presidente da comissão
americana para a energia atô-
mica. O presidente da compa-
nhia de Morgan, «Newmount
Mining Corporation», um certo
Fred Serlse, representava os in.
teresses dos Morgans na comis

de energia atômica da
onde tentou inipôr á

ONU um plano de «controla
ròl.rc a energia atômica», van-
tajosv. aos monopólios dos Eí>-
'netos Unidos.

Na criminosa c cínica pro-
pagando cm torno da Bomba
H, os interesses e o posspal de
Morgan não. estão estranhos.

por um avião identificado
por várias testemunhas co-
mo sendo um caça norte-
americano.

A primeira bomba ex-
plodiu, mas não a segun-
da que foi retirada para
identificação, não tendo
havido feridos desse inci-
dente.

35transatlan-
ticos paralisa-
dos pela
greve

PARIS, 21 - (I.P.) ~ So
güridp anuncia o rádio aus
traiiano, irrompeu rio porto le
Sydney uma greve relâmpago
de seis mil cloqueiros, aproxi-
madamenie, cessando o tra-
ballio como protesto contra a
decisão de uma côrie do arbi
tragem quo rejeitava suas
reivindicações de aumento tVé
salários.

Trinta e cinco navios tran-
satlãnticos estão paralizados
nela. greve naquele porto.

cipação da Alemanha. Tem
o governo soviético a con-
vicção de que isso corres-
ponde aos interesses de
todos os povos pacíficos da
Europa. Considera o govêr-
no soviético que a conclu-
são de um tratado de paz
com a Alemanha tem a
maior importância; conse-
queutemente fará tudo o
que for possível Para apres-
sar a conclusão de seme-
lhante tratado e realizar
a unidade, alemã. Espera o
governo soviético que a;
outras grandes potências
que exercem funções de
controle na Alemanha em-
preendam, pela sua parte,
uma ação análoga».

Paralisou o
Porto de
Montevideo

MONTEVIDEO, 21 — (I.P.)— O porto de Montevideo foi
inteiramente paralizado com
a greve deflagrada por três
mil portuários em horário in-
lograi e dois mil om trabalho
parcial, exigindo maiores sa-iários c menos horas cie ser
Viço.

Os grevistas disseram queprovavelmente reiniciariam otrabalho à meia noite, anun-ciando porém auc a paraliza-Cão recomeçará imediata eIndefinidamente se não foremsatisfeitas suas reivindicações.

INEGAVELMENTE a
1 política financeira do

atual governo tem uma
força poderosa. Todos os
jornais de hoje, Princi-
palmente os chamados
jornais da oposição, des-
locaram suas colunas pa-ra inserir um quadro dos
feitos de Vargas no ter-
reno escrabroso e meio
metafísico que são as fi-
nanças do país. «O Diá-
rio Carioca» não teve dú-
vida: — espremeu o ar-
tigo do sr. Danton Jo-
bim, de cinco, como sem-
pre saiu, para quatro co-
lunas, para dar espaço
à matéria paga do go-
vêrno. Por sinal, o sr.
Danton Jobim fala nesse
artigo em liberdade de
imprensa... «O Globo»
publica editorial em pri-
meira página, com foto-
grafias de Vargas e do
sr. Horácio Lafer, sob o
título «Vitória a assina-
lar». A vitória está na
terceira página, a tanto
Por linha.

Segundo esse carnaval
publicitário que se faz

inm„ ——V

poema
ros, e hoje custa mais
de 22; a manteiga era
vendida a 32 cruzeiros, e
hoje custa 40; a farinha
de mandioca, de 2 cru-
zeiros e 40 centavos, pas-
sou para 6 cruzeiros. E
tudo isso no ano em que o
¦sr. Vargas diz ter realiza-
do grandes êxitos em
sua política financeira.

A arrecadação aumen-
tou, o Tesouro Nacional
é credor, teria diminuído
a emissão de papel moe-
da — a situação financei-
ra do país é ótima.

O povo olha nos jor-
nais as cifras divulgadas.
Em 1950 o Tesouro pa-
gou ao Banco do Brasil
43 milhões de cruzeiros,
em juros, mas em 1950 a
sábia política e o gênio
administrativo do sr. Var-
gas conseguiram que, ao
contrário, o Banco do

às vésperas 
"da 

grande Brasil pagasse ao Tesou-
folia, o primeiro ano de ro Nacional 49 milhões.
governo do sr. Vargas
teria conseguido um sal-
do de 2 bilhões e 800 mi-
lhões de cruzeiros, en-
quanto em 1950 houve
déficit de mais de 4 bi-
lhões — mas em 1950 a
carne custava 14 cruzei-

Não é uma maravilha?
O povo envereda, já ago-
ra, pelo caminho da feli-
dade, não há menor dú-
vida. Mas nada de «ex-
cessos», e «dentro dos li-
mites», como costuma di-
zer o Chefe de Polícia,

de maneira que ao lado
dessa felicidade continua-
remos a tomar leite ruim
e mais caro, manteiga
mais cara e escassa, car-
ne — ah, que carne? —
entupidos com o chama-
do pão de guerra.

Tudo isso para que c
Tesouro não fique de-
vendo ao Banco do Bra-
sil, e sim o Banco do Bru-
sil ao Tesouro...

<r

Divulga um vespertino'
— «No último mês do

primeiro ano de governo
do sr. Getulio Vargas —
janeiro de 1952 — cn-
traram em vigor majora-
cões de preços de: mer-
cadorias e serviços equi-
valentes a uma despesa
mensal de 201 milhões de
cruzeiros. Esse o resul-
tado de uma pesquisa de-
talhada feita com o au-
xílio .de tabelas do pre-
ços e de consumo, ambas
oficiais».

Duzentos e um milhões
de cruzeiros por mês, que
o povo vai pagar. Mas a
política financeira vai
muito bem, viva a poli-
tica financeira.

?
Informam os jornais

que este ano é maior o
número de pessoas que
deixam o Rio para fugir
do carnaval.

Acho que não é prò-
priamente do carnaval.
Estão fugindo da polícia,

Fadada ao Fracasso
A Reunião de Lisboa

MOSCOU, 21 (I.P.) — Co-
menta o jornal «Pravda» quea reunião do Conselho do Tra
tado do Atlântico Norte, inau-
gurada cm Lisboa, está fada-
dá ao fracasso devido à cros-

H3CÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquina..* de Cuitura usa-
das. Reforma -m geral.49-8310

I **j&z£!ê~3l
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Reconhece que a Guerra
Da Coréia é um Erro

Declarações de Mac Cormick, diretor do«Chicago Tribune»
NEW YORK. 21 (I.P.) — 

diretor do «Chicago Tribune*."
coronel Mac Cormick, está a 

'
caminho do Rio de Janeiro,
numa nova viagem em redor
do mundo. O magnata da im-
prensa ianque viaja em avião
particular, acompanhado de
sua esposa. Mac Cromick fez
declarações à imprensa antesdo seu embarque. Malgrado
suas conhecidas idéias reacio-
nárias, o dono do «Chicago
Tribune» reconhece: — que a
guerra da Coréia é um grandeerro, que se gastam milhares
de vidas preciosas e milhõesde dólares, sem se vislumbrar
uma possibilidade honrosa desaida para o conflito.

cento oposição dos povos eu-
ropeus ao rearmamento da
Alemanha. Essa atitude popu-
lar c particularmente forte na
França, como ficou demons-
trado pelos recentes debates
parlamentares sobre os planos
do chamado Exército Europeu.

Essa oposição das grandes
massas européias contra o re-
nascimento do militarismo
alemão se tornará tão forte
que confundirá os planos dos
traficantes de guerra.

<<

Você já contribuiu este
mês para a
rensa Popular9' ?

, Na r,"» Gustavo do Lacerda, 19, telefone 22-3070, fun-crona o MAIP. Nesse local, deve você levar sua contribui-çao e a de seus amigos para que a «IMPRENSA POPULAR»possa circular com 8 páginas.
Se você não pode vir aqui, telefone para o MAIP quemandaremos buscar sua contribuição. E lcmbre-sc, precisa-mos de sua ajuda, com urgência. Apareça ou telefone hoje

Contra o
Pacto
Ianque

TÓQUIO, 21 (IP) — Vige
rosas manifestações popula-
res contra o chamado Pacto
de Segurança Mútua, impôs*
to pelos imperialistas ianques
ao Japão sacudiram esta ca*
pitai. Verificaram :'sé manifes«
tações, também, em seis ou*
Iras importantes cidades, cru
tre as quais Osaka, Nagoya
e Tjtoia. 41 patriotas foranJ
feridos em choques travados
coin a polícia, tendo também
sido feridos 14 policiais. De;J
mil policiais foram mobiliza-"
dos, cm Tóquio, para reprí*!
mir as manifestações.

^i. m m
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DOENÇAS E OPERA-
COES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
R. 15 de Novembro, 134

NITERÓI
— Telefone 6937 *-*-

= ACONTECEU EM 1955

lia X Sessão da Jtssentb.éía Geral da ONU
5 DE SETEMBRO DE 1955 — Assim, pois, inaugura-se a XSessão da Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas..üsta manhã assisti, com um numeros0 grupo de colegas da im-

prensa, a cerimônia tradicional de içar as bandeiras das nações .

L. SEDIN
<»0 DI.SHIO DE IM JOBXALISTA!

ante o impotente edificio ém forma de leque, da Assembléia Ge-ral. Dosde que foram admitidos na ONU os 13 Estados — Itália,Kumania, Hungria, Finlândia, Bulgária, etc. — cujas petições se

cobrira» de pó tantos anos nos arquivos do Conselho de Secra-

6 DE SETEMBRO DE 1955 caução desde que, num dos | de votar da own f,,™.-Os turistas são açora uma nrimpirn* nin* „= f»„^w0 ~L I rn„„„,,VJNUJíunconaval c°ntra 0 princípio de unani-concurso da eletrici- midade <fas grPandes Jgg

iffiS
Vinte elefantes vinham sen-

do submetidos a um regime
dr emagrecimento no Ceilão
para participar de uma corri-
d*. — aliás inédita — em ho-
meiiagem a então PR1N0E3A
EUZAEETB. Com o faleci,
mento do rei da Inglaterra, a
viagem, -e 09 festejos foramaus-
venaos.i s.

sao agora uma
verdadeira praga na ONU.
Cada domingo chegam a No-
va Iorque multidões de eu-
riosos de todos os Estados
Unidos. Também chegam vi-
sitantes do estrangeiro. Cer-
to, com o piotexto da «luta
contra o comunismo», as au-
.toridar!,es..i]arto.-i>.m?.:-k'anas.4c.
imigração têm retido durante
dois dias em Ellis Island uma
delegação da sociedade ingle-
sa de abstêmios. Diz-w queneste escândalo está envolvi-
da uma grande companhia
norte-americana que produz«whisky» marca «Cavalo
Branco:)...

Com um grupo de excur-
sionistas, visito a pequenasaia do 22.» andar do edi-
ficio do secretariado da ONU,
onde se procedeu a Assina-
tura do Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências. Tu-
do se conserva da mesma for-
ma como naquele dia memo-
ràvel. A sala é agora um Mu-
seu. No centro, uma grande
mesa redonda de madeira cia-
ra e polida. Sobre ela um
pequeno movei do qual se ai-
çam cinco bandeirolas: a in-
signia de barras e estrelas dos
Estados Unidos; a bandeira
vermelha, com a foice e o
martelo, da União Soviética;
a insígnia cia Inglaterra, c
pavilhão tricolor da França,
a bandeira vermelha com cin-
co estrelas douradas da Re-
pública Popular da China.
Sobre um vaso de cristal, cin-
co canetas com penas de ou-
ro. Com elas, subscreveram
os representantes das gran-
des potências o histórico do-
cumento.

Um grosso cordão circunda
a mesa. Os robustos guardas
da ONU contêm dificilmente
a pressão da multidão. Foi'• jar&Çiío. tomar medidas .de pre- ternuos era aus a maonina

primeiros dias, os frenéticos
«fãs» de lembranças reben-
taram as cadeiras que rodea
vam a mesa.

Os homens de negocio ame-
ricanos aproveitavam ampla-
mente esta popularidade de
tudo o que se relaciona com
o Pacto de Paz. Um empre-
r.ü-.ictlor ía-broé-ãhtè-*-Sé moveis
vendeu em um mês cem mil
mesas redondas de madeira
marca «A mesa da Paz». O
prospecto de publicidade da
campanha afirmava que o
aparecimento de tal mesa po-
dia instaurar a paz e a eon-
cordia na família' mais ri-
xenta.

10 DE OUTUBRO — Hoje
consagrei meio dia a percor-rer demoradamente a peque-
na cidade formada pelos edi-
ficios da ONU. Podem-se sus-
tentar diversas opiniões acer-
ca da arquitetura deste con-
junto, mas é preciso reco-

nhecer que seu autores bus-
caram a comodidade dos de-
legados. Em todas as parteshá muita luz e muito ar, um
ramificado sistema de comu-
nicações, abundam ag tele-
visões, os «bilddapprats». os

tubos de correio pneumatico.
Chamam vivamente a aten-

ção do público as maquinas
elétricas de votar, instaladas
no salão de sessões da As-
sembléia Geral e nos locais
dos comitês. Recordo que em
dezembro de 1951 todas as
revistas reproduzem o dese-
nho desse aparelho como um
portento da técnica. Agora,
já foi fabricado e se utiliza.
A maquina assegura o segre-
do absoluto do voto. Nisso
se estriba seu mérito. Ouvi
um veterano do Departamen
to de Estado, entre largas li
bações de «wiskhy» com so-
da, suspirar evocando os

sem o
dade

— Ao diabo todos esses co-imitadores! — resmunga —
Era muito mais fácil apertaro crânio dos delegados..

15 DE NOVEMBRO — Ja-mais haviam estado tão res-
guardadas as linhas telegra-¦iícas;é "Xélefónicás 

que*'unema ONU com as agências in-
formativas e as redações dos
periódicos. O delegado norte-
americano fez uso do direito
de veto na sessão da manhã
do Conselho de Segurança.
Depois de furiosa campanha

cias sustentada pelos norte
americanos durante tantos
anos, sua atijude produziuo efeito de uma bomba ao
estourar. Um grupo de de-
legados latino-americanos ha-
via submetido à ONU um pro-
jelo de --entrega--do Canal - do
Panamá ao controle de um
Comitê de cinco repúblicas da
América Latina. Temendo

Em sala circular onde
Se celebram as conferências
de imprensa, o delegado nor-
te-americano explica sua ati-
tude. Ainda que na sala não
faça calor, pelo rosto desse
corpulento homem de boche-
chás vermelhas deslizam
grossas gotas de suor. As na-
lavras saem com dificulda-
de de sua boca.

— Não compreendo a razão
desta medida... O principio
de unanimidade das cinco
grandes potências é o princi-
pio fundamental de nossa Or-
ganização. Não considero fe-
liz a expressão «direito de ve-
to»... À imprensa tem tenta-
do durante Innrro tnivur) daí
a impressão de que este prin-
c-rpiü "foi pi oposto" pêlos rus-
sos, os ingleses ou não sei
quem mais. Entretanto, é sa-
bido que seu autor foi nosso

que o projeto contasse com. presidente Franklin Delano
as simpatias do Conselho, Roosevelt...
Washington utilizou o direito Esforçando-se por não olhar
de veto. para os atônitos assistentes,

Dessa vez nossa rota era
simples: subimos ao automó-
vel e três horas depois estava-
mos em Leipzig. Atrás ficou
Berlim, a cidade que há algum
tem.po era tida como a mais
destruída da Europa Central.
Uma avalanche de automóveis
ia de Unter den Linden, pelaPorta de Brandeburgo, até aestrada de Charlottemburgo,
passando junto ao Reichstag.
já restaurado, sobre o qualtremulava a bandeira preta,vermelha e outro da Alemã-
nha democrática e unida.

Mas se em Berlim os auto-
móveis eram uma avalanche,
em Leipzig enchiam já lite
ralmente todas as ruas. Vimo-
nos obrigados a deixar nosso
carro perto da Feira, onde ha-
via muitos outros veículos pa-rados e seguimos a pé até os
pavilhões. Em outros anos
estávamos acostumados às
enormes proporções das Feiras
de Leipzig. Mas esta Feira —
a segunda depois das eleições,
gerais alemães ¦— superou
todas as nossas previsões.

No .primeiro dia podemosver muito pouca coisa. A aten-
cão geral estava concentrada
DQ Eavilhâo da indúsüla pe-

NA FEIRA DE LEIPZIG
A. BEZIMENSKI

(Correspondente especial de «Tempos Novos»)

*ida: nêie estavam expostos
os modelos das maiores fábri-
cas do Ruhr. Ante os «stands»
se aglomerava a multidão.
Nós falávamos com o repre-
sentarite de uma casa de Du-
isburgo.

Os negócios não vão mal.
Recebi uma enorme encomen-
da da delegação comercial
chinesa: peças metálicas paraa construção de pontes e ou-
Iras instalações. Tarefa pesa-da! Exatamente igual a todo
o volume do comércio entre o
Ruhr e a China nos anos em
que a Alemanha estava divi-
dida.

Os negócios marcham
bem para todos?

Nem tanto. Por exemplo:
as fábricas de Krupp no Essen
se encontram em uma situa-
ção difícil.

Por que?Essas fábricas passaramem 1951 a produzir unicamen

ças para tanques, aço paracanhões. Naquele tempo isso
estava na moda. Mas agora
esta produção não tem saída...

Um conhecido meu, funcio-
nário da administração da
Feira de Leipzig, estava mui-
to satisfeito com o balanço do
primeiro dia. Foram feitas
grandes encomendas à indús-
tria alemã, particularmente
pelos paises da Europa Orien-
tal e da Ásia. As empresas na-
cionais da antiga «Alemanha
Oriental»,,dotadas de moder-
níssima maquinaria concor
rem brilhantemente com as
velhas fábricas do Ruhr.

Houve, também, incidentes
Um grupo de jovens tentou
formar um piquete ante o
«stand» da Bauer und Scha-
wertè, onde trabalha o ex-ge
r.cral hiilerista von Manteuf
fel. Os jovens carregavam um
par de botas altas de fabrica-
ção muito grosseira;

delegado norte-americano
busca entre os papéis e co*
meça a citar as atas da Con»
ferência de Yalta.
,'18 DE DEZEMBRO — Con<

tinua a sesão da Asembléiá
Geral. Foram examinados ja'os primeiros pontos da ordom
do dia: o informe do cumpri*
mento da decisão da Assem*
bléia Geral acerca da proi<bicão da arma atômica e
acerca da redução de 30%
dos armamentos de tipo elas-
sico. Estão sendo discutidos
as propostas da Comissão Eco-
nomica da ONU para a Eu-
ropa acerca das medidas pa-ra se continuar incrementan-
do as transações comerciais
entre o Oeste e o Leste. A
Assembléia recebeu neste sen-
tido em morandos especiais do
Conselho de Cooperação Eco>

..nomica rasiáente c-rn -Paris --a-
do Conselho de Assistência
Econômica Mútua com sede
em Moscou. A imprensa de-
dica Imensa atenção a êstea
documentos. A emissora da
ONU transmite os discursos
dos delegados nos debates.,

mas contas com o senhor ge*neral — declararam aos res-
ponsáveis — Há alguns anos
tentou que nós, jovens ale-
mães, calçássemos botas de,
soldado. Mas, como é sabido,
não o conseguiu. Agora nós
queríamos pôr um par da
botas como estas no generalManteuffel.

A policia dissolveu com difl.
culdade a multidão e pôz parafora da Feira os organizadores
do piquete. Entretanto, depois
se soube que Bauer und Scha-
uert não tem feito hoje
nenhum negócio.

te armamento; lâminas e £e- L r- Queremos galdar alguvii^

ROUl»A VELHA
FICA NOVA

Vircmdo-c do avesso
M RAMOS qliaiate te
torno e «"onferlo ">upo

de homens o aenborai
Rua dos inválidos. IM

sobrado
Fono: 42-0&54

Aceite lasendas paia con
íecções. Preces módicos, t \

pontualidade
iCtuah rfn »v db ,T^iM«f>whri..tt.
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MARCHA O GOVERNO PARA O Baile
FASCISMO E A GUERRA* De
Na tribuna o Sr. Lobo Carneiro verbara uma série de arbitrarieda-
des do governo — Reivindicam bo nificação os empregados no comer-

cio de minerais combufiiveis, qu e trabalham sob perigo de vida
Protestando contra uma sé

rie da violências policiais,ocupou a tribuna da Câmara
o sr. Lobo Carneiro, Tratou
inicialmente do escandaloso
caso dos redatores do «Hoje»
de Silo Paulo, submetidos, ante
a cumplicidade de autoridades
civis, a medidas verdadeira-
mente fascistas, impostas pelocomandante da 2.» Região Mi*
Htar de Sao Paulo, que man.
tem presos aqueles Jornalistascomo reféns, até que apareçam
determinados originais de noti-
cia publicada naquele jornal,

O CASO GUILLEN
Oomo o orador houvesse re-

ferido o caso do cidadão para-
guaio Gesar Guillen, também
Ipreso somente porque se en-
«jontrava na rodaçfto do «Ho-
$e» no momento da «raztda»
m.litar-naaista, o sr. Flores da
Cunha deu um aparte. Disse
ter conhecimento do caso. Sabe
.que o sr. César Guillen, for-
raado pela Kscola Nacional de
Krigenharia e casado com mu
Ifaer braaileira que está paraser mae, é um antigo revolu*
oionario, que participou do
movimento de Concepclón con-
tra Morinigo. Por isso inter-
eedeu om seu favor junto ao
ministro da Justiça, esperando
le.ja sustado o processo de ex..
pulsão ilegalmente movido con-
tra o exilado politico daquelo
pais vizinho.

JORNALISTA PRESO
Agora o sr. Lobo Carneiro

denuncia a prisão do corres-
jwndente do jornal «Emanei-
paçâo> em Maceió, sr. Cicero
Santana, submetido a violen-
cias e injurias por uma desen-"íoiada malta de policiais. Leu
uma carta de protesto do ge.uoral Felicíssimo Cardoso, dire-
Itor dí„ revista.

CLIMA DE ARBÍTRIO
Passa o sr. Lobo Carnei-

ro a relatar uma série de ar.
bitrariedades cometidas pelo
governo: a proibição da reali-
aação no Brasil da Conferência
Continental da Paz; ameaças
lie confiscação de oficinas de
'jornais democráticos pelo mi-
nistro da Justiça; intervenção
em sindicatos de trabalhado,
res; intervenção na greve do3
aeronautas e aeroviãrios, es-
candalosamente em defesa dos
Interesses das companhias do
aviação, entre cujos diretores
há pessoas do oíicialismo; de.
Uaração de um beleguim far-
dado, o Tte. Coronel Rosas,

novo delegado da Ordem Poli-
Uca a Social, que disse ser ne-
uessario esmagar o comunismo,
sob a alegação irrisória e cinl.
ca de que «isto foi conseguido
par Musaollne e Hitler»; reu-
nião clandestina no Itamaraty
de milhares de americanos e
brasileiros, na presença do Em-
naixador Americano, para tra-
nwr a reocupaçâo de bases ml-
luares brasileiras por tropas
ianques, bem como a remessa
de tropas nacionais para a aven-
tura sangrenta da Coréia. Reu.
niao tão clandestina e ilegal
que o ministro da Guerra de-
clarou ignorá-la, Tudo isto,
conclui o orador, demonstran-
do, de maneira insofismável,
que o orador, demonstrando, de
maneira insofismável, que o
governo marcha a passos lar-
gos para o fascismo e para a
«uwra, através de inteira capi.
lulação ante os americanos.

LUCROS DAS
EMPRESAS

Tratando do projeto que
trata da participação do traba.
lhador nos lucros das empre-
sas, falou novamente o sr. Lo-
bo Carneiro. Referiu-se parti-
cularmente aos lucros exorbi-
tantes das companhias estran.
gen-as que operam com petro-
leo em nosso pais. Os preçoi
dos derivauos de petróleo, diz u
jrador, são fixados pelo Ccnae-
lho Nacional do Petróleo ten>
do em vista os preços impôs-
tos pelas matrizes das compa-
ahias, somadas a esses as des.
pesas de transporte e a «justa
remuneração» dos capitais das
subsidiárias aqui sediadas.

Tais preços são astronômi-
con, sustenta o orador, lem*
brando que no ano passado
atingiram 625 milhões de cru-
zeiros sobre um capital de 885
milhões, o que representa um
lucro de 70%.

Os empregados dessas em.
presas, que trabalham junto a
inflamáveis, reivindicam uma
bonificação de 30% sobre seus
salários, dada a periculosidade
de suas funções. A esse res-
peito ha um precedente. Os
marítimos que trabalham no
transporte de produtos de pe.
tróleo conseguiram tal bonifi-
cação, através de portaria do
Ministro do Trabalho, desde
1916.

INSPEÇÃO
Acompanhado do presidente

do Sindicato dos Empregados
no Comercio de Combustíveis
Minerais do Distrito Federal e

na qualidade de perito cro-
denciado pelo Ministério do
Trabalho, diz o ar. Lobo Car-
neiro que visitou 11 locais de
trabalho que são as ilhas da
Guanabara onde ha petróleoarmazenado, os depósitos de In*
flaraaveis do Caju, as garages,oficinas e serviços de abaste*
cimento de aviões do Galeão e
de Santos Dumont. Constatou
que o trabalho é perigoso.

Ha uma lista de trabalhado.
res mortos, mutilados ou feri-
dos em sinistros que poriodi-
camente ocorrem em tais Io*
cais. Ha exemplos de bravura
desses homens que trabalham
sob uma situação de tensão
nervosa, provocada pelo pen-
go constante, os quais exerceu
dupla função, pois também sao
empregados como bombeiros,
em casos de emergência.

O caso desses trabalhadores,
informa o orador, foi levado &
Justiça do Trabalho e lá mofou
um ano. Ha -1 ano os homens
esperam por uma solução pro-metida pelo próprio sr. Var.
gas.

Termina o sr. Lobo Carnei-
ro diiendo que por tudo isso
votava peia vinda do ministro
do Trabalho á Câmara, a fim
de que possa prestar informa-
ções sobre casos dessa espécie,
ele que já funcionou como ad-
vogado da Standard Oil em
causa contra um de seus em-
pregados, embora já a essa
época exercesse mandato no
Palácio Tiradentes, como re-
presente de um partido que
se diz trabalhista.

O sr. Lobo Carneiro exibiu
copia de documento do repre.'
sentante da Standard Oil no
Brasil, o americano H. S.
Wilson, dando procuração ao
sr. Segadas Viana, para fun-
cionar como advogado do po-
dewiso truste internacional, na
Justiça do Trabalho, contra
um empregado brasileiro. i

Máscaras
O sr. Bilac Pinto, luminar

udenista, levou ao plenário
um assunto delicadíssimo, o
de saber se o sr. Amaral
Peixoto, presidente! do fc-iiJ
que acumula o cargo de gen-
ro do Presidente da Eepú-
blica, sofre ou não sofre, em
política, influências domes*
ticas.

22-2-1952

Bancadas inteiras empe-
nharam-se na discussão, que
foi bastante aprofundada.
Depois, como tivesse o sr.
Bilac Pinto lamentado que
esteja lavrando a desagro-
gacão nas fileiras do PSD, o
pessedlsta Pereira Silva per-
guntou qual o partido repre-
sentado na Câmara que não
se encontra sub-dividido e se
a UDN foge a essa regra. O
sr. Bilac saiu pela tangente,
recorrendo à clássica deseul-
pa de que não queria mudar
o curso de sua oração.—O—

Mas a melhor da tarde
1 foi monsenhor Arruda Cã-

mara, como sempre tomado
de santa indignação, afir-
mando, em tom dogmático,
num aparte ao sr. Lobo Car-
neiro, nã0 haver padres ca-
tólicos integrados no movi-
mento da paz. Besponde-lhe
o orador lendo a relação de
sacerdotes católicos e pro-
testantes proibidos de entrar
no Brasil como participan-
tes do Congresso Continen-
tal da Paz. .-O-

O santo homem de Brejo
da Madre de Deus nã0 se
perturba e recorre a sofis-
mas de sacristia:

— Bem, nesse caso os pa-
dres foram ilaqueados em
sua boa fé.

E quanto à arbitrária
proibição da entrada dos pa-
dres no Brasil, nenhuma pa-
lavra verteu dos lábios do
representante do PDC, que
foge da pomba da paz como
o diabo foge da cruz, entre
vapores de enxofre.

PAULO MOTTA LIMA

PREJUDICIAL A SAÚDE
0 "PÃO DE GUERRA"

370 CANDIDATAS EXCEDENTES
Apesar de aprovadas não obterão matrículas

no Instituto de Educação
Apesar de todas as diíicul-

dades criadas pela Secretaria
de Educação da Prefeitura, fo-
ram aprovadas nos exames
de admisão à primeira série
ginasial do Instituto de Edu-
cação 770 candidatas. Con-
correram às provas 3.019 can-
didatas, tendo sido reprova-
vadas no exame de Materna-
tica cerca de 1.460. Assim
mesmo, viu a direção de
Institudo que as aprovadas
seriam em número muito su-
perlor às vagas existentes.
Ilegalmente pôs em execução
um sistema todo especial de
aeieçao de modo que as can-
didatas teriam de obter 161
pontos em duas matérias, o
;.tue, na pratica, significava
a elevação da média mini-
ma, por matéria, pura 80,5.
Constitui tal critério um ver-
ftadeiro absurdo, pois em es-
cola alguma do país é exigida
média tão elevada.

Do qualquer maneira, po-
rém, 7TO candidatas lograram
aprovação. Mas acontece que
o Instituto dispõe de apenas
400 vagas. Nestas clrcunstân-
cias a direção do estabeleci-

mento considerou como exce-
ntes ;jVü candidatas As jo-

vens, por incrível que pare-
ça, não terão direito à ma-

tricula e, embora tenham pas-
sado no «puxadissimo» exa-
me, ficarão impossibilitadas
de continuar freqüentando as
aulas porque a lei impede que
obtenham matricula em ou-
tros estabelecimentos. No en-
tanto, mesmo que tal acon-
tecesse, para muitas a solu-
ção não seria desejável, já
qt a maioria das candidatas
procuram o Instituto por não
poderem pagar os elevados
preços das mensalidades dos
colégios particulares.

Seus pais ou responsáveis,
porém, não devem aceitar
qualquer solução do Institu-
to ou da Secretaria de Edu-
cação, senão uma: aumentar
o número de alunas, de qual-
quer maneira. O que não é
possível é que as moças fi-
quem sem estudar e percam
um ano, ou talvez mais, so-
mente porque o governo não
quer ampliar os estabeleci-
mentos oficiais de ensino.

Conforme denúncias de nu.
merosos panificadores, os moi-
nhos estão fornecendo a fari-
nha mista com mais de 50 por
cento de mistura. Assim, a fa-
rinha de trigo não entra nem
com 50 por cento. C pão feito
com tal mistura é, portanto,
um veneno, já que a fermen-
tação é muito maior. Os pani-
ficadores declararam mesmo
que o produto é prejudicial à
saude e chamam até a atenção
das autoridades sanitárias.

De acordo com a rogulamen-
tação e 0 decreto que tornaram
obrigatório o consumo de pão
fabricado com farinha mista, a cara

proporção de mistura não devo
ultrapassar a 12 por cento. O
próprio SAPS, que muito con-
tribuna para que essa patifaria
se consumasse, é de opinião
que uma percentagem superior
a 12 é perniciosa. Os moinhos,
porém, não querem saber disto
e com as facilidades que o go-
verno lhes oferece vai, assim,
envenenando a população. Em
vez de 12 por conto de raspa
e farinha de arroz, acrescentam
à farinha de trigo mais de 50
por cento. Nestas condições, a
broa c uma bomba venenosa.
8 ainda por cima custará mais

TERRENO VENDE-SE
Um lote de 11x49, a 50 metros da estação de Belford, na
Linha Auxiliar, com água e luz, servido por trens elétricas.

A vista ou com algumas facilidades.
PREÇO CR$ 30.000,00 — Informações com

Cândido pelo telefone 22-3070

—I
APROVEITE ESTA GRANDE

OPORTUNIDADE
Com apenas 150,00 de entrada e 50,00 por mes, V.S.

fará ótimo negócio, adquirindo uma área de terreno em
Ceiirèo Alvim.
Terra boa, própria para plantações, chácaras ou sítios, zona
de mata com madeira de lei em abundância, irrigada pordois rios, estação c estrada de rodagem dentro do lotea-mente, escola, correios e telégrafos, telefone, etc. Áreas de

1.0Q0 m2 (20 x 50) por apenss 3.000,00.
Informações pelo tel. 22-9070 com

ORLANDO ÒÜ ALCIDES

DR. A . CAMPOS
(CIHliKüUO-DENTISTA)

DENTADURAS ANATÔMICAS (MODERNAS)
Por processo Nortc-Americano.

Extrações difíceis e operações da boca — URIDGES FIXOS
E MÓVEIS com material garantido por preços razoáveisÀ RUA DO CARMO N. 9 - 9> ANDAR - SALA 901.

DIARIAMENTE

AMEAÇA DE AUMENTO
ÜSA CARNE POPULAR

Continua a sobrar carne de
primeira nos açougues, devi-
tío á falta de dinheiro que afli.
ge o povo. Depois de alguns
dias da chamada greve bran*
ca, alguns retalhistas baixaram
um pouco os preços, mas o cer*
to é que a carne continua ex-
posta a custo verdadeiramente
proibitivo. Nos subúrbios já se
encontra alcatra a 18 cruzei,
ros o quilo, em vários açougues
ela zona Sul permanece, ainda,
ao preço de Cr$ 24,00. De qual-
.mior ...modo, ...por&iv-os- -aStea
preços afastam a freguesia.

Agora, fala.se de um movi
mento dos açougueiros no sen-os preços

tido de conseguir a liberação
do preço da carne popular,
atualmente tabelada om CrS
6,00. Segundo informações co-
Ihidas em diversos açougues, o
que pretendem seus proprietá-
rios, se não conseguirem a li-
beraçâo, é um tabelamento à
base de 10 cruzeiros o quilo
para esse tipo de carne. Tra-
ta.se de um absurdo o que de-
sejam os donos de açou-
gues. Se houver novo aumento
*:ot*?.vÍS! .?•. e'fi.,nãp ..estgrâ...?!.!-..
ssnte a COFAP, a quem, em
ultima analise, cabe arbitar

MAIS DE 10 MIL PESSOAS ABANDONADAS AO LONGO DA ES-TRADA RIO-BAHIA - PROIBIDAS PELA POLÍCIA AS FOTOGRAFIAS DE RETIRANTES NO CAMPO DE S CRISTÓVÃO -~

DIBRIBMENIE
E FLAGELADOS

Milhares de nordestinos
continuam a chegar a esta
Capital, fugindo da miséria.
Homens, mulhres, velhos e
crianças apertados em cami-
nhões, percorrem, sob um sol
caustícante, centenas de qui-lômetros, à procura de tra-
balho que lhes garanta a
subsistência. A seca do ano
passado obrigou a mais de
200 mil lavradores a deixa-
rem as terras e rumarem du-
ra o Rio de Janeiro, atrás do
vida melhor. Esta cifra é ei-
tada em relatório do Miuis
tério da Agricultura ao sr.
Getulio Vargas. E o relatório
adianta ainda que cerca cie
30 caminhões repletas de tia-
gelados chegam diariamente
a esta Capital. Aqui, esses
homens perambulam pelo Mi.
nistérlo do Trabalho à pro-
cura de serviço até se desi,
ludirem por completo. ResòL
vem, então, voltar para a mi-
séria e a fome em que vi-
viam.
DESHUMANIDADE

A situação, com toda sua
monstruosidade, não merece,
entretanto, providencias do
go vêrno. Todo o auxilio aos
flagelados não passou de de-
magogiá As levas dn f; min-
tos continuam a percorrer as
ruas das e!d-u|ps nordestinas
A estrada Rio-Bahia é a pre-
ferida pelos caminhões de fia-
gelados. Nem sempre, po-
rém, conseguem chegar até
aqui. Atualmente existem
nada menos de 600 cami-
nhões, repletos de fugitivos,
enguiçados pela referida es-
trada. Cerca de 10 mil pes-
soas se encontram perdidas
ao longo da estrada, morren-
do à mingua.
POF. QUE FOGEM

Ontem estivemos no Campo
de São Cristóvão, onde têm fi-
cado numerosos flagelados.
Lá encontramos camponeses
que nos narraram a miséria
em que vivem centenas de
milhares de retirantes. O or-
denado de uni lavrador no
interior do país varia entre
8 a 10 cruzeiros diários, afir-
mou-nos um camponês do
Feira de Santana, Bahia. Tra-
balham para os grandes la-
fifundiarios, em regime de
«meia». O quo ganham não
dá para custear nem a ali-
mentação de maneira que cs-
tão sempre endividados com
os patrões. Um antigo mora-
dor do Trará, ainda na Ba-
hia, disse que a vida lá é
muitas vezes mais cara que
na Capital da República, E
como prova exibe uma carta
que recebeu ultimamente de
sua mãe, reclamando contra
o alto preço da farinha. E
afirma pensativo:

— A gente não quer ver a
familia morrer de fome c vem
para cá. Mas é só ilusão.

Um outro camponês, ainda
apresentando sinais de fra-
queza, explicou-nos que veio
há algum tempo, mas con-
tinua desempregado. Àdian-
tou que fora enganado por
um deputado federal com
promessas de emprego. Re-
ferindo-se ao trabalho no

dores de plantar feijão, ar
ruz, ou outro cereal. Só é per-mitido o cultivo do algodão,
que interessa no momento aos
donos da terra. E, por fim,
diz que está çje viagem mar-
cada para São Paulo, onde
continuará atrás de trabalho.

PROIBIDAS AS
FOTOGRAFIAS

A presença de repórter no
local de desembarque dos fia-
gelados, logo atraiu a polícia
que 6 interessada em escon-
der da população a fome e
a miséria a que a política do

atual governo tem conduzulc
as massas trabalhadoras. Um
carro üa jiae.uo i-atruinu', a,.,. ,
ter parado junto à reportgem,
não deixou nue fossem tira-
das fotografias, usando dacostumeira violência. Este c
processo usado pelo atual go-
,. ,' 

'¦"""> o oro-
blema dos retirantes, criado
pela política dos lubnvpe- c
latifundiários que ele repre.
senta.

MINÉRIOS
O sr. Vargasreuniu a fina-flor do entroguismo e a cons-iitmu em Comissaode Exportação de Materiais Estratégicos,a fim de regular o intensificar a ajuda aos americanos paraquo saqueiem nossos minérios. Trata-se d0 ministro JoãoiSeves, fiel funcionam ,1a Standard Oil; Góis Monteiro, bri-tanto laçam do Pentágono; c representantes dos ministé-os da Fazenda o Agricultura e d0 Banco do Brasil, cujostitulares sao, como se sabe, Horácio Lafer, João Cleofas eJaffet - três figuras de Wall Street no' governo Vargas!

GANGSTERS
Ofereceu o sr. João Carlos

Vital, na ilha do Broc-oió, um
almoço aos gárigsters ameri-
canos o canadenses, que re-
cem-desembnrcaram n0 Rio,
como «homens do negócios,).
O bando de assaltantes i
grande, contando com mais
ele meia centena de pessoas,
afora os membros do suas
famílias. Não podendo com-
uarecer ao banquete, o pre-

*
feito, coube ao sr. Heitor

( .Io, secretário da Agri-
cultura, o mais conhecido
como «Alice n0 País das
Maravilhas», fazer o com-
petento discurso bajulatório.
KNAPP EM AÇÃO

Antes de partir em busca
de novas ordens nos Estados
Unidos, o bandido Burke
Knapp, chefe da Comissão
Mista, foi levar a Getulio os
planos do reaparelhamento

TRT30
Noticia-se que entre os mercados de trigo onde o Bra.

.sil pode abastecer-se neste momento, está a Rumânia, que
oferece 0 produto «a preços convidativos». Entretanto, mr.

Johnson, embaixador ianque, é contra essa aquisição naquela
democracia popular. Lano, também Vargas c contra. João
Neves, ielem. Vai ser difícil, por isso, que não comamos o
«pão de guerra». Parodiando Triiman, que imitou Hitler,
Vergas dirá: «Mais cruzadores e menos pão».

REGISTRO
ML1TIC0

de algumas estradas de fer-ro brasileiras, visando trans-
portar mais rapidamente
nossas riquezas mineraig pa*ra os ianques. Era funçãodisso foi que Getuli0 criouimediatamente a Comissãoae Exportação de MateriaisEstratégicos.

ROCKEFELLER

Informa um vespertino queNelson Rockefeller açambar-
cou a produção do milho pa*ranaense a preço vil, isto i, a
quarenta cruzeiros o saco, re-
vendendo-o por mais do dobro,
ou seja, a 90 cruzeiros. Foi

? osso ladrão de petróleo e de
tudo o que passa perto de
suas garras, que veio repre-
sentando o governo de Tru-
man na posse de Vargas na
presidência — detalhe .jue,
sem dúvida, facilita a nos-
sa compreensão do assalto.

á Conferência de Moscou
Os Dirigentes do Sindicato dos Têxteis

O interesse despertado pela
Conferência Econômica Inter-
nacional, a realizar-se em
Moscou de ô a 10 de abril,
está se manifestando cm todas
as camadas sociais, tanto nos
círculos da indústria e do co-
mércio mais diretamente em-
penhndos na ampliação do
intercâmbio comercial, quanto
nos setores profissionais dos
trabalhadores em geral.

Entre os numerosas pronún-
ciumentos que vêm sondo
leitos pela imprensa, le";m par-
ticúlar importância os cie diri-
gentes sindicais, vislo que ex-
primem o se- timenlo tle grau-
dos massas em relação à posi-

CURSO SOBRE
PETEÓLEO E
ECONOMIA
NACIONAL
O Centro de Estudos e De-

fesa eln Petróleo o da Econo-
mia Nacional comunica aos
interessados que, em vista ele
muitas pessoas se ausentarem
do Rio .oor ocasião do Cama-
vai, não haverá hoje aula do

eco-
muilUU-ou au uauaiuu nu ytu, uau nwvuu nujc aum
campo, disso que os donos Curso sobro petróleo e e

I das terras proibem os lavra-j homia nacional.
*B**a»*mmaamwmBÊmÊÊm»mmÊmaÊÊ*.

TRÊS ,rvU 1 cJ b
Um é você, que le o NOSSO jornal. Outro, ê ó nosso aiiun-

cianle. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não c natural que nos ajudemos

mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferencia nas címs eme
anunciam na"IMPRENSA POPULAR"

ção a ser assumida nesse
assunto, inclusive pelo govêr-
no brasileiro.

Iniciando entrevistas com
esses dirigentes, a reportagem
da INTER PRESS esteve na
sede do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Fia-
ção e Tecelagem, ouvindo os
componentes da sua Diretoria.

Não há por que vacilar

Abordado sobre a Conferên-
cia Econômica Internacional,
assim falou o sr. Francisco Ro-
drigues Gonçalves, presidente
daquela entidade de classe:

Onde quer que esteja o
interesse da nação, seja em
Londres, Paris, Berlim ou Mos-
cou, lá o governo deve se fazer
representar.

E acrescentou, com vigor:
Não compreendo a vaei-

laçâo que está havendo da
j parlo de alguns círculos diri-
: gentes para comparecer à

Conferência, pois acho quenão se eleve temer a questãoideológica, visto que cada um
tem o sou senso próprio para
julgar.

Que se pronunciem de acordo
com os interesses nacionais

O sr. Mnrcilio Marques da
Silva tesoureiro do Sindicato,
declarou:

As palavras do presidente
de nosso sindicato exprimem
um critério justo. Resta que

os representantes de indústriu
e do comércio, aos regres-
sarem da Conferência, se pro*nunciem de acordo com ot
interesses nacionais.

Opinião da maioria do nosso
povo

Depois de dizer que poucoteria a acrescentar ao que seus
companheiros já haviam de-
clarado, o sr. Joaquim Lute
Mer, 1" secretário, afirmou:Se de fato é do interessa
dos russos promover um maior
e mais livre intercâmbio entre
os povos, tanto que oferece-
ram maiores facilidades do
quo os outros governos parao «visto: dos passaportes, essa
atitude só merece elogios do
nosso povo. Se o governo bra-
sileiro achar por bem enviar
um observador a Moscou, es-
tara agindo de acordo com a
opinião da maioria do povobrasileiro.

interesse1 do país, acima ds
tudo

Foi esta a opinião do 2.' se*
cretário, sr. Josias Silva:

Estou de acordo com aa
palavras do nosso presidente.Também eu acho que o inte-
resse do país, seja onde fôr,
deve estar acima de tudo «
merecer a atenção do governo»intercâmbio comercial entre
todos os povos é uma neces-
sidade que ninguém discute.

ffV^i.v - mjrtnur.,

ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário:-Tel: 37-0114

Forçam os Ianques

ACONTECE® NA CIDADE
édica Francesa Ameaça Suicidar-se

Feéricas Visões Venezianas
Nos Jardins do High Life
Prosseguem os trabaÍL^a^dãco] accSesartística
e luminosa para os quatro grandes bailes no

palacete da Rua Sanio Amaro

Atropelado — Debaixo do viaduto, em estado
de choque — Morto pelo caminhão em disparada

— Assaltaram a barbearia —
O casal francês desembarcara, no porto do Recife, a 13 deoutubro do ano passado. Era ele Jean Henry Boyer. Sua esposaimedicai chama-se Marguerite. Traziam consigo um filho menor edepois de concedida a permissão para residir definitivamente no

burana01'11™ 
m°rar "° ° da BÔB Vi8gem, na caPital pemam-

Agora, porém, a embaixada francesa recebeu uma carta dadra. Marguerite, na qual a médica revela que deixou o marido le-vando consigo a criança. Depois disso narra que passou as maio-res privações e, encontrando-se desiludida da vida, pretende sui-cidar-se arrastando também para a morte o filho pequeno Joseph.O serviço diplomático francês, tomou as providências para en-contrar a dra. Marguerite. a fim de evitar cometa ela o gestodesesperado. 6
ATROPELADO

Na manhã de ontem deu en-
trada no Hospital do Pronto
Socorro o garçon Antônio Frei-
tas. casado,. de 52 anos de

Idade, residente à rua Conde
de Bonfim, 49.

Apresentando fratura da
perna esquerda, declarou o
garçon que fora atropelado,
nr. rua Barão de Mesquita, es-

quina de Pinto de Figueiredo,
por um auto não identificado.

..EM ESTADO DE CHOQUE.

Debaixo do viaduto da es
tação de Ramos, foi encontra
do quase sem vida o operário
Manuel Anteris, de 22 anos.
solteiro, morador à rua Ante
nio José, s|n. Pessoas que passavam pelo local tiveram a
atenção despertada para o
operário que jazia no leito ria
via férrea, com fratura ex-
;;osta do craneo, razão por quofoi internado, em estado de
choque, no Hospital Getulio
Vargas.

MORTO PELO CAMINHÃO

O operário Manuel Ludgero
Gonçalves, viuvo, com 59 anos
de idade, residente à rua Gro-
airas, 93, atravessava a rua

Barão de Mesquita, quandofoi colhido por um caminhão
que por ali corria desabala
damente. Manuel, jogado a
distância, ainda teve alguns
instantes de vida, falecendo
porém antes de chegar à am
bulância do Pronto Socorro.

BARBEARIA ASSALTADA

Audacioso assalto foi levado
a efeito na' madrugada de
ontem na barbearia «Rio-Lis-
boas-, à rua dos Andradas, 107.
C proprietário do salão de
barbeiro, sr. Armando dos
Santos Lisboa, ao chegar ao
estabelecimento, encontrou a
porta de aço suspensa. Dentro,
verificou que todas as gavetasestavam remexidas, e os ar-
márJos revirados.

Os asaltantes levaram a
importância de 800 cruzeiros,
além de diversas navalhas etesoi^-as.

Prosseguem os trabalhos ü".
decoração artística e lumino-
sa, inspirada em motivos ve-
nezianos, para os quatro elo-
gantes bailes de carnaval do
High Life.

Como referimos, a decora
ção artística foi atribuída este
ano a J. Guimarães Júnior,
nome consagrado em nossas
artes decorativas, que se en-
contra com uma equipe de
auxiliares realizando os nu-
merosos e belos painéis com
que nos salões, jardins e fa
chada do palacete da rua
Santo Amaro evocará todas
as sugestões de arte, de his-
toria c de poderio dos glorio-
sos venezianos.

Numa realização ainda iné*
dita entre nós, J. . Guiniarãe-3
projetou para a fachada uma
reprodução, feericamonte ilu-

minada o cm proporções mo-
nümentais, a famosa e lenda-
riu ponte do Rialto cm Ven?-
za, sob a qual se balouçurá
uma gondohi, artisticamente
estilizada. Também nos jar-
clins se multiplicarão, os rnoti-
vos ornamentais, assim como
nos pavilhões e nos salões,
trahsfigurando.se o ambiente
do High Life num cenário in-
comparável pelo esplendor e
sühtuosidade.

Por outro lado, a decoração
luminosa está novamente
confiada à perícia e compro
vada experiência de Eertolino
Bertolini que, anos seguidos,
(em trazido a contribuição de
sua sensibilidade à féerie tra-
dicional e irfiyalizável dos
grandes bailes de carnaval
elegante da rua Santo Amaro.

-"•-••4f^r^VN,^^J^"«*^^-„*\p*Mnf,^*^

i LABORATÓRIO 11
I

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punçâo lombar e
exame do liquor. Diagnóstico precoce ela gravitlês (reações do *i
Zordek ou Manini. ^
Avenida Almirante Uarroso, n\ ?, (faboleiro da Baiana) \

4'. andar — Sala 40.'l — Telefone: 42-81180. J
Diariamente de 8 às 19 horaa. Aos sábados até lã horas. í

(Conclusão da 1.* pág.)
íülhamento de algumas fer-
rovias, com o dinheiro obti-
do com o aumento de pas-
sagens e fretes, para aten-
der o transporte de mate-
ria prima destinada à in-
dústria de guerra. Como já
tivemos oportunidade de
denunciar, os ianques vêm
desenvolvendo ativa sabo-
tagem contra medidas ten-
dentes a melhorar os trans-
portes de trens nesta Capi-
tal. E todas essas crimino-
sas medidas contam com a
inteira conivência do govêr-
no Vargas, que tudo faz pa-ra acobertar os atentados
ordenados pelos «bosses» da
Comissão Mista contr ao
nosso povo. Um exemplo
disto foi o projeto de com-
pra de 200 carros para a

;v.Çgntrà'r dp. .Brasil.,. .<?,xto.v.i2.=..
do pela Comissão do «gati-
leiter» Knapp e abafado pe-Io governo.
PÉSSIMO
TRANSPORTE

Além do mais, nas pés-símas condições em que se
encontra o serviço de trans-
porte da Leopoldina, o au-
mento dos preços das pas-
sagens representa mais um
assalto tramado contra a
bolsa do povo. Ontem, es-
tivemos em palestra com
passageiros e ferroviários
da Estação de Barão de
Mauá, ouvindo de todos a
mesma condenação à cri-
minosa pretensão da em-
presa.

SENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

ACEITA O PATROCÍ-
NIO DE CAUSAS Cl-
V E I S, COMERCIAIS

E
ORFANOL6QICAS

RUA BUENOS AIRES,
N. 90, 7.», Sala 711

Tels.: 43-3313 o 43-3555
C. POSTAL, N. 4.407

Das 9 às 11 e das 17
às 19 horas.

E a massa operaria queviaja diariamente nestestrens — disse-nos o sr. JoãoMartiniano — exprimindo aopinião geral. — Aumentaras passagens é um verda*
deiro crime.

Cerca de meio milhão de
pessoas viaja diariamente
pela Leopoldina.

O número de trens emfuncionamento é muito re-duzido. Cada composiçãu
viaja com quase mil pes--soas, quando sua capacida-
de é para 447 apenas. Oí
passageiros utilizam o de-
posito de carvão das loco-
motivas, as coberturas do*vagões, etc. para viajarem.
Ademais não há nenhumasegurança durante as via-
gens. Diariamente ali stverificam mortes e desas-

.... .t.rf3s..-e.rri - conseqüência--do- -
péssimo estado dos carros
Os atrazos são de quaseuma hora. Os constantes
enguiços das maquinas emmeio dos percursos provo-cam paradas de grand»tenjpp. Os trens através-sam as ruas dos subúrbios,onde até hoje permaneceraas cancelas representando
um constante perigo paraa população. Sobre isto dis*se-nos um velho conserva-
dor de trans;

— Eu preciso de aumen*to de salário, mas não meconíormo com a alegaçãoda Leopoldina em ter queaumentar os preços de pas-sagens. Só pode ser algum
golpe. Por que ela nunca
mandou construir viadutos
nas passagens? Será que
precisava também de au*
mentar alguma coisa par*conseguir dinheiro?

O governo, entretanto, a
quem toca olhar para tu-
do isto, não está infere*-
sado em melhorar os trans-
portes e atender aos pro-testos da população contra
os aumentos. Comprometi-
do cada vez mais com oi
imperialistas e tubarões,
prefere sacrificar alnd«
mais a massa trabalhadoi»
para atender às revoltante»
exigências dos itaquM "*•
Coatírté» *âlntn
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Em Defesa da
Comissão de Salários

ANTÔNIO CASTRO
Mais um alentado fástisjfi « liberdade sindical acaba

fie ser cometido pelo governo Vargas. O velho demagogo.
Iirossegiiindo em sua política anti-operária ordenou, an seu
Ministro, a dissolução dn Comissão dc Salários dos Marce-
ncinis, numa vã tentativa de estrangular o movimento poralimento dc .salários em que sc empenha essa valorosa cor-

lioraçào. .Assim agiu por senti: o prestigio da ("omissa,, <•
a forma justa por que vem se conduzindo, tendo demons-
Irado sobejamente sua capacidade dc direção a frcnle da vi-
üorosa greve de prol esto deflagrada no dia 22 do mis uas-
sacio.

O sr. Segadas Viana para evitar aborrecimentos, in-ciimlmi do Cumprimento da ordem de Vargas o Departamento
Nacional do Trabalho, que em nome do Ministro impôs àJunta Governativa do Sindicato dos Marceneiros a imedia-ta dissolução da Comissão de Salários. Esta, ao tomar co-nlteni.ienlo desse atentado à liberdade sindical, imediata-mérito resolveu não se submeter a tal medida fascista e emoriíio a Junta ^Governativa solicitou a convocação imediatade urna assembléia para deliberar a respeito, Por oiitr» la-io, os marceneiros já começaram a reagir positivamente.I ... memória loi entregue ã Câmara Federal com mais deOt assuiiitiiras. Este fato demonstra claramente „,u «... »o ação uno .aceitara essa imposição qifé visa torpedeara campanha rcivindicatoriii.

No momento, p„j.s m ,„,.„„ r«ceSsárlci'forçar a Junta¦ overna ,va a convocar a assembléia, para que esli dc i« a
ítM^l 

i^s.,','",,, i,dola(ls "o «e»ÍMo de defender a C„*missa» cie Salários e os seus interesses ameaçados.
que esislem"'' a""0""-"" *#»»«$? ao lado dos patrões
l vitória'S?Lt l 

°smTnto ,m """«>"<>¦ ftra conquistar-li .tona, a corporação de marceneiros precisa estar orio."•«•da em torno da Comissão de Salários 
"p*rciuno 

Scompôs a dos eens melhores elementos, é 
'cZt 

de di i ira luta honestamente até o fim, • 
""f

Protestam os Marceneiros Junto
tontra a Dissolução da Coniiss

A Comissão
Marceneiros,
maia Federal

do Salários
¦ntreg-oii á

sgiiintc

do.
Ca,,
ni e-

dc rfiüis rio -100 assinatura.
trabalhadores em ntarceria

fflOríal de protesto acompanha, í ,Os associados du 'Sindlcaiü

RECLAMAÇÕES
CONTRA 0 

JÍAPM
Proiesiam os trabalhadores da Marinha Mer-
cante coníra a morosidade com que vem sendo
encarado o problema da moradia — Construído
um grupo residencial em Irajá, há três anos, e

até o momento não está sendo habitado

dos Oficiais
balliaçlores

'árias; caei'1

Marceneiros o Trio
nus industrias dc
de Moveis de Mft.

a Cântara
ão de Salários

llssão de
lilOlnr ri

10 fSiiibroij
Jiinta

ttéírn do Rio do Janeiro, em
assembléia geral, realizada, a
u duvjiilJiò do, Í051; para dis.
çiitir p aumento cie salários,

elúgeu, por nc-lamaçâo, tüná ao-

piirtí eo.
Governa

j Uva, na elãbplljcãò de unia ta-I bela e no encaminhamento dn
| campanha pela obtenção du
: aumento pleiteado.

ilsta Comissão leru colooc-ri,:
I d< com a .iuntii dovorflaiivà o

! .estada contas de sua aluarão

uá assembléias gerais da cor.
poragão, Enlrelurito, está sen-
cui impedida úe. cumprir o nian.
daio que. lh<? foi concedido poraquela assembléia, por oxlgên-
eift cio Diretor (10 Depaitarnen-
tu Nacional du Tia baliu,. quedeterminou a aua dlsfiòliiçâó

1'rotéstàniòs contra mais éss.

cerceamento da. liberdade sin.üíeali solicitando de v Wxei-,medidas que garantam o exéi'""' dos direitos sindicnis'
atrayés da soberania das a.-
seniblélas Re,
(Àss.) -- .a
liirius.

speltosárriénte. ¦
Coriiissfto de Sa..

——„ ,- ¦ i— »*—«¦»<—wi i um i min una——ww——^.^—^^^_____.. I
• +w—nm—1~- .. .Mi.-,, ,1MJ^

Unia eornissfio cli
dures da Marinha Xleroaiíi.
esteve, ontem, no Ministe'-
rio do Trabalho, fazendo s
entrega cie um relatório a res
peito da construção dc casas
p;.ra us rriàritimos. Nesse
documento os operários foca
llZftrri erri seus mínimos dei;,
lhes o problema do Grupo 11c.
slcieiiciai do Institui,, dos Mii-

Imbuiria- j 
rlfirtios, situado cm Irajá e'iuc hà niais de três anos ésíácom suas casas construídas
sem. nu cnianio, terem sidodistribuídas aos associados

CONCESSÃO
«HABITE-SE.

DO

Unidos i
Os Têxteis

Luta Por Aumento i
Cariocas e

Salários

l-:.ÍL'QfJ LAMENTAR O DO TRA-BALMO DOS CONFERENTEl,

o Sindicato dos Coriforentea
do Carga, e Descarga do Riode Janeiro enviou ao ministro
uo Trabalho informaçCes rpian-
to ao andamento do projeto-lei da Câmara Federal, que dis-
põe sobre o trabalho da cor-
po ração, Segundo essa lei, :i
conferência de mercadoria ex.-
porrada, importada ou em trán-
dio, será feita, core exclusi-'•idade nó', portos organizados

do pais, por profissionais ma-
inculados nas Delegacias do
Trabalho .Marítimo. Também cs-
tabéléce còrripeténclaá a.s re-
feridas delegacias para expn-
dir inetruçôes referentes ao
ejíereicfo da profissão; estabe-
tecer horário do trabalho; fixar

¦ quadro na base territorial de
:ada porto e estipular os su-
lãriOs respectivos. Respondend:
to Sindicato declarou o sr. Se-
.adns Viana que o projeto de
lei se encontra em mão do pre--Mente dn Republica, que de-
rorá sftncioriá-lo ainda este mês.

\V1DA
i SINDICAL
'^^sT^*^/^

*+*•* + «¦*+£

INCJUáRlTO NA C.A..C
CENTRAL

DA

tes pontos; solicita, a, hjterfe-
rencia do ministro junto ao I.A,,P,E.T.C<, para que hòmologuo
3- efeito de contribuição, o sa-
lário base dos estivadores; cmsegundo lugar protesta contra
íi Comissão cie Marinha Mer-
cante, que enquanto as demais ,'.'orporações pleiteiam o con-
gütstâm aumento de salários. 

'
aquela Comissão oátà diminuiu- jilo as taxas de estiva no porto i
de São LuiZ, acarretando cor.j i
Isso diminuição do trabalho.

ASSEMBLÉIAS

I\'o Sindicato Nacional dos
Paiféiros, Culinários c Panificft-

dores Maritlinós, nu dio T.\ a--
1" on 18 horas, óiri primeira cüegunda convofáçàd, respectiva-
mente, para tratai' dt, seguia-
te: tomar Conhecimento e deli-
berar sóbre a parecer da Co-
missão designada pela assem-
Meia anterior, para estudar as
finanças dó Sindicato; iriájora-
ção de mensalidades e áumen-
to dos salários cios funcionários
da entidade,

Nu Sindicato Nacional dos
Pugilistas da Marinha Mercan-
te. dia 22, às is horas infor-
mar a corporação sobre o au-
mento de salários dps marítimos.'

CONVOCAÇÃO

A L:n;ài-, des Operários Mu-•;ici pais está convocando Iodos |
os membros e suplentes do !
Conselho Fiscal para compare- !
cerom ás is horas de hoje, â
sele da Ij.O.-M. a fim de to- :
mar parto numn reunião do f
Conselho.

d procurador do Tribunal de
;"Qi|lttt8 daüniáo, .st. Cunha Me-:;(J.' vem do requisitar ao Ml-

niàtário do Trabalho ó procéS-
so relativo ao inquérito admí-
:ils.tl'átivÓ efetuado há tempos
na Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviários da
Jèntrai do Brasil, lendo em vis-
ü. irregularidades que ainda não

.'oram sanadas, apesar do afãs-
amêíito dos responsáveis»

,- RECLAMAÇÕES Üül
ESTIVADORES

u presidente do Sindicato dos
l&tlvadófes du Estado do Mu-
•anhão fez a entrega dc um me-
uorial ao Ministro do Traba-
ho no qual focaliza os següfn-

Paralisação de Protesto
Na Companhia Carbraza

O e r c,. tle 400 trah..-
ltiadofos da «Companhia Car-
bféza Carroseiries 'Brasileira-,

situada na, avenida das Bandei-
ras, pàxállzaràm os faballus
durante 8 minutos na, tarde de
quarta-feira última. O que mo-
tivou esse protesto foi o fato
do encarregado geral José Psi-
cárdl ter sido forçado a pedir
demissão da empresa por nu .
mais suportar as perseguições
movidas contra file pelos pa-
trões. Isto porque .losé Pslcaíd)
em todos os movimentos rei-
yíriclicáUSrios, se colocava au
lad:> dos operários contra a em-
prosa. Unia comissão de ope-
ràriós da '..Carbraza.: esteve

cm nossa redação narrando o
ocorrido e no mesmo tempo i
lançou um apelo a Iodos seus jcampaniíotr.js no sentido de que I
apoiem decididamente a ôamls- j
são sindical que deverá ser :
eleita brevemente para dirigir j:i luta em defesa de seu.-- di- I
reltos.

Levou .»• trabalhadores n
; tomar essa iniciativa u problema dn moradia CRie m- agravacada vez mais ,. a maneira

como vem sèncld o mtísriVo vr,caiado pelas auluridades. Ocas„ du grupo residencial dctraja é um exemple, disso. ,\,residências foram construída;
ha anos o uo entanto ninguém
anula as ocupou porque nãutoi concedido o «.habite-se-, daPrefeitura do Distrito Federal
sob a desculpa dc terem sidofeitas alterações no loteámen
lo sem a inovação daquela re-
partição. Alega ainda o ÍÀPM
R«e as casas estão feciiadfl.
peto fato do nSo estar concluido o serviço dc fornecimento

| 
dc água no conjunto.

PRESTAÇÕES ABSURDAS

. :«o-relatórin us Lraballíado^
! res denunciam que cada lótdcie.terreno custou acenas cíól-;

1 '»'! cruzeiros ao instituto ¦•
|oue nos Ipteumèiítos e urba'lizaçup foram ciíspendidos „'.,mil cruzeiros, ficando cadacasa no vulôi dc duzentos müCTU^ros, mais ou menrJs.
Çonsicleíani os marítimos esáii
WPoftando elcvadissima. poisP«»a adquirirem uma dessasmoradias terão que sofrer <\e«.contos enormes cm seus sala.nos. Descontos estes absurdo*'"' vist« fo siruaçaò erri que
li,. 

e"0,JI"r:i « corporação,e«Jas remunerações são bacxissimas.

Kstãu unido.- na lula püiaumento dc salários os lé.x-
teis du Distrito Fücléral o do
Estado do Rio. Terça-feira,
em reunião- conjunta na sc-
dc da Federação dos Traba-
lhadòres Têxteis do Estado tio
íti'.>. os presict. ntes des Sin-
dicatos dc Fiaçáo c Tcccla
gehi do Distrito Federal, Mes-
Ires e Contra-mestiüs do Dis-
(rito Federal. Fiação c Tece-
lafeerri d(, Mâ<Jé, Niterói, Fri-
burgo, Pátrripolis, Càscatlriha,
Campos -.' Valença, resolve-
ram unir iodas us campa-
iiiíiis por aumeiito dr saia-
rios dos diversos sindicatos,
desde que us objetivos dc to-
dos são idênticos
TABELA ÚNICA

Para niaior unificação clu
campanha, os dirigentes sin
dicais elaboraram urna tal.

Fluminenses
10 sindicatos têxteis reivindicam uma iabela
única de aumento de salários - Repudiada pe-los trabalhadores a Justiça do Trabalhe — En-trarão em negociações dkeia-s .om os patrões

encoiilrum
sileiros, e

'¦um o órgão pntrorinl para a
çohciuistii du aumento, foi
eleita uma comissão compus-
tu da representantes du Pre-
siclciite do Sindicato de \j.
Icroi, du Sindicato d,- Casca-
tinha, rins Mestres de Valeu- *
ca. do Secretario do Sindica '
i" du Distrito FedornJ ¦¦ dpi
representante da Federação'

iw operários bra..
parti eu larizanclò os'*xMs flH.nitmn.ses f wiil.cas. mostrou porque- não con'iam us trabalhadores riaJustiça du Trabalho. Em sua*

'ItJStlCA l'Al'RON\t oradores se seguiram
,., • "fi1JJOI,-A,L ' 

¦; o representante dos Testeis.'•-'" seguida a essas reso- de Niloroi, dos Mestres áeWuções, falou o.sr. Carlos Po,. lença, dos Té.xtei! de Ma^
S n^,ÜanX 

c"! Si"' - outros, todos unânime edic, cie !• açau e Pacelagem afirmar sua repulsa aos disde Cascatinha que depois dc! sídios coletivos por sò iJ¦¦• -¦ ¦» clara exposição dai resultados qng bcielit-K.ui
e ir

Situação aflitiva em que sei palrões

Ameaça d
,..^,...^ eiuuuitiiajii orna taoc- —
Ia única paia Iodos os traba- I T"),.. ^'-i-.-.^ ~\ IT / \ *"^.'ir^vssí-requeno e Médio
ntie Ini («nir/Híiu, ....1que loi entregue ontem m
Centro Industrial reivindica
um aumento geral dc <1S%
sôbié os aluais salários, paraos que percebem até ] 500
cruzeiros mensais, P dc (!0Ó
Cruzeiros para os que leiti sa-
lariò rnonsal superior a t.õuo
crtizoiros. Au mesino le/npd,
reivindica também pagamento""cgrai d,, salário mínimo'
aos profissional'.', larefeiros
nagãmciitõ dc uniu media de
salário profissional aos upc-rarios qu-j forem forçados a
parar ppr, dificuldades lècnieus ou quaisquer outras ras;oos estranhas á s.la vontndc.

Pára entrai

riseno
Comércíf.

Desor^nização nas arrecadações - Mais dificuldades criadas pelareforma dos impostos de vendas à vista - Negra situação para o povo
.Através de uma politicu d

sistemática, majoração de pró

cm liegdclacõé

i

!

JÓIAS E
RÊLÓGIC5

tr*d,,c

Aumento ik Salários paraOs ferroviários da
Leopoldina
Entregue a0 presidie da Repúoüca o merno-uaI™v,„draiórlo.-Dodncoaquaro„,apOT

cento as oases do aumento

Mais uma vez, o Riu
sondo uni pais de operota

«Ouidadó com
Itulli, principia mostra

"CUIDADO COM
O AMOR"

y. HkiÀ

aparece mini filme, com-

ilarolc
frente

é uinn
do Es-
., uma

Jane) n
trppiculi

amor:-, filnie inglês, dirigido por
— lido um desastre de automóvel em

J Embaixada Britânica no Brasil. O policial que aparece
'f.istiira de Índio mexicano, vestindo ! informe dá policia•hdr> do Rló ê, logo a seguir, para marear o climíi -calicnti
datilografa exclama: — Que calor!

Depois, ela movimenta uma vcniai-ula, para tudo ficar bem•'ai Trinca.
Ü filme csibe as aventuras do uni inglês narcisista, que na"

?ostn de trabalho_e, por este motivo, casa com uma funcionariada Embaixada, a fim de garanür uni galho com -sombra c ágíiui tesca.;.
físte tipo é vivido por Grifíith Jcne.s que iá apareceu èniNas.garras da Fatalidade.:, de Alberto Cavalcanti, e outros ri!mes ingleses. O personagem esta bem composto, priileipalmenüquando sente qUo mm mais poderá explorar o sentimento amoru¦-o dc sua vitima, Margarel Loclwood, e p possuído d" fúria ini-liotentej cjliase infantil em seu desespero.
O filme vaio pol0 «terhpló de que o amur pude esquecer a-

>s'™l^fet.f0i:'ÍUí? 
bu'miesa*' ',(n'0'"' nunc» us 9»'è<!íps propôs,

<^ÍTt^$l*M^ (,S"' ri" P0UC0 'l,i '"> »,olü«Jl-"'
ííormaii V.'nninn,i ,,.„,.„..,,,, , •,¦-.."''n7ii'rMi'ÍV»,'.TÍ "", ¦ '¦^•-¦•'-^--¦"¦"^-'¦n<"í-ro--™gies,''"xri'i?.'iiili,

poiqt.e rera .semente seis meqps He via-, ,. „^,t

icíp^rd11? #?? «^Sss?
tulo em português: CUIDADO COM O 4M0S aU 

"' "
Nesttt semana pré-carnavalesca, õí filhiês de sucesso tltlVi

som pei„ kío, JNova Iorque u, debtí S 1 ii«^*o0 „ t ¦
mm» Pata quem L .f,,q,S TSlJÍ&itâ&que áhtecipflm a chegada do TCei Momu. SP a

.. 
'Lt?u.k r!"foi'(' Yo11 lioVei é o título uriinnal>.' Fm realiT.ado no BRIGUE DA ALEGRIA,'na p,.„i„ a, oWfogoW i."it. de quarta-feira, 0 baile de Cn„ a 1 

'd'o" 
Vr |£"í^alhadortis c produtores de Cinema. auisiji

Oeliiji,.,. Slarleiii ,. 1.
'.•'¦; <- tUm siirhifio
com Juluiuy .Voe Browii;

tUHAL — «Darnafae, tu és iMl.„..i;m.i Oscai-itú. Gra.iile Olclwfttdn Sáiilpru ,; Cji iftii'rie\I.1H'KU10 - içuiiinüú com*,
H.iiorj, com ilurfiurot Lòc'k>
wooil ,- Criffltli Juucs

ii'A.vt:.MA - ;mu ,„„',u„ ,(,¦"Uv, corii James StèwiVi ,
Uãrleuc Oíulrfén

UliS - -Baniiibc. Ul 6á íiiou
tom Oscarito, ürnndii Oteln!
>'iui;i Suntoro « Cyl Parnej

LÍIBLON' .Ouidadu coii,"'„
«Miur.í, tutu .Uiucuiol Li.ck-
ftíoci o Cli-iffith Joihs.

LEMK - sMalüiijÜo ,|!, torra
coui ttoddy Jlcpuwell c <Se-,
«.'('•do ,lus sapatos?

MADUIIHIIU o aotjillio ,|„
liupalí, com Spciiccr Tíncy o
Som\ Bennclt.

M.MIACANA Cuidudü 
Hiiicil-», com Alargurut l.oek
«'00(1 ". t!l(rfit.ll ,l,,l,r.o

IfAJUiOCOP - Atina
(Ujv...

MASCOTE - íTinlu azuli. .-,„
Luiz Delfli.o, Marícnc •¦ Lm.
ra Suttrèz.

MR.M UK SA' lAIinn dguiia
'¦"in íolin 11:01 . Stái-ltt" Jlon
O.-z

MliTuus (Passoiu, Tijuca o ('-,.
imcaliaiiiij -Som .íecadoVi

Alma cIíjuiiu ,.u„
Jujlii tlull ,: .Maria Muniu/lí.OXY, «llui-nalié, ,„ ís |neujcom uaantu Clrand, ütéioFada Sautoru o Cyl l"a,„vv"

KiAis, - iCuidado cúm o uiiiors
(•um .Mursi.r, i Loekn-ood ,-
Círlffitl' ,/oiíes

ItIO 13HANCU d''ogo lia , „,,
;:.'¦ poin Orluiid.j Vilim; Tv\u
du Ouro, i- Liada Batista'

lilVOLI - ifior ,k. wariir, fila,.«isso, com Tainttrn Makarúva ,-
yiadlnilr Druzhnlkoi

HÍTZ . ,Toü,, azul», ,..„> Sl„
trllnrta scináint, com Luiz iei-
Ci.io, Jlíirlèno ,¦ Laura Suarcz

UOííAKlo - iBdi'imü'6, o. &inpiis, .oi.-i Oscarito, tíráhiln" ¦ ¦ fudtl Saiitoro - o,|

d.,

pu-

Craiidi
Cyl

-S lllt.'U
Oteio,

OS PROOJRAMAS DE HOJJB
WlBIUUA -¦ tBárnabc, tu ésny-a».. coir,, Oscarito, . Orand,,
Olelo, Fada Suntoro. Cyl .Fui-ney o outros.
AKT-PALACIO -.- á'og0 ndcatlelca», com ciamio VltWiJai'4raca e Ratinho, Linda Bu

lista, Dalva ,!„ Oliveira. Trlci'O; Ouro e oulrr.a.
iStOflfA ¦- 

,'j'udi. ;i;íU|.. ..,„
ssètinclfi semana, com 

"i.ul/.

0'lfiiio. Marleno b Laiu,, a„a-

A\'I3.VIDA .(•ui.lu,,,, ,.„
iiiuoii:. com Jtãrgavcl Lock-
vvòod o Griffitli .Jones.

u:TKCA — íA. outra t cm, con,
Páfnândo Lamas « Aiiiêljà
lícflté.

BANUEIHA -- ,-0 meu dia dic-
gará> e -íN'as malhas da lei.

BOTAFOGO - íAlmà cigana-'
com- John Halj s liaria Mon-
tez

UIAZ JDB -PINA - - íGoíaeSâ
,i»tPino>, cnnj VicettLe C»Im,.•Ir»;

Cyl

(M

CARIOCA - ^Barnao*
meur. com Oscarito.
Oteio, Kada ííautoio
f,arlle^•.

CBNTENAniO - guando caíi
ta o cora^oj, çdfti Jahe Te
Séll.

COLISEU .- .Uainaut. oi 61
meu», cphi Oscarito. Grandi
Olelo, rada Santoio ? (í>'
faniey,

COLONIAX. - - .Tudo azuj*,¦iogunda sèfiiiliià, cdhi Lm;
üelíiflo, Marlene t Laura Sim

K.«TACCO DJÉG BA .A echai
V. de sçda> <i Pimtng da,-
planícies,-.

fLUMFNENBK ... ãíb - nari*
diasoi. (film nacional) e -..Nâi,
sou culpado*.

¦jüAHANI — cSanguc do he
rfiisí, com John Wáynô
plstàiêlfòé prollsalonalS)..'5RA.IAU' -- tOs honiens-i-â."

H, '-.OBO • -.Tudo azui:\ em
«b «íeouicia.. toniàiia, \xiu i^ul-*

Lòlgli,
MtUA.UAl: Uui-uul

iriéli», cuni OScaritu.
Oteio, Fada Sa/itoro
Kurnry.

olímpia - -..O general
ao amanhecerí, coni'oopor o ftOíirò tíesapai
'¦••ni Whip Wilson;

olJKO.N" - eBuruaiié, tu 6
'•"in Òscárlfe, t',i-and
.•'adi, Santord v Cyl Faruey.

OLINDA ¦ Tikíi, àzUi*, - om
segundo fjeman», com Luiz
Delflno, MarlchO •¦ Latira
Siiar.cz.

palácio iBariiitlié, tu •.-
..ictit, com Osoãritói 'liaml"
Oteio, Fada Santpio •¦ Cj I
Faruey.

PAHtSJtSNKE - Ttldo azill .
prti seírtiutüi seniaim, com Liiíx
Delflilôi Itfttilciié i- Latira Sua-

rez.
1'AUA TODOS - Fogo nu caii-

glcai: com Orlando Vilku.

Kiini' .
¦SA.NTA ALU.-I-J . u

xeque»; com Tolo ,<
Lecs.

S JOSÉ' - Kv:i„ „„
cuhi Orlaiitiíi Vlllili-,
i! Ratinho, Walter
Linda Uatista, Trio d
Unha ,ie Oliveira.

\,vr/, * «Barimbè,
m.-u.. com Oscarito,
Oteio, Fada Sontorò
Fitriinj

S PEDRO - dJaí-iiatie; lu ,
i.iéii . com Oscíò-lto, cirund
Oteio, Fada «ant,,ro ,. f> i Fm

VAZ LotiO UarmiOe. 
meu\ com OscdfllO; clrand
O.tolo, Fada Sa.itoro e Cyí Far

filhü ,|„
-líUtiajy

eangica»,
J'(ii-fti'aca
D-Atila,

i (Juro e

lu /a
ürande

Cyl

A cbresâo ,-0 Sindicato
turrovidrioa da Leupuluiua. con-lormo clolibcraçâo tomada en,assembléia, tez a «ntrega aoiiuiiistro Scgauas Viana ,le umacopia d., niemurial que toi ro-metido ao prcsiclcinte da rtopü-blicií, reivindtciindu alimento ciosalários paia a

pleiteando itmto a,
pasta do Trabalho
hhahiehto c
du pr iblema

corporaguo,
titular d,:

o eticanii-
rápida sòlucuó

VELO - ...Vingad'.,
(¦'in Gilr. Cooj.er
lllüil,

VILA ISABEL
\ alsíij.

Vt.'1'OlUA Na

Impiedoso
l Itlltll i:r

O .VU.NlKOTQ

as buáes ''o aumento es!a-
belccldas nu nieniOriai silo as
ségufiíteà: salários até* (jíJj
2-100,00 - «Kl; de Gr$2.400-0«
a Oi'5 ;j.guü,ou .•;!)%; fa <_<,.,
;:,tiou,oo a Cr? 5.uot(üti - -jo-,.'
de Cr-r 0,000,00 a Cr? lü.ÜÒ0,Uu-- :iU';-, e para salários stiiJc-
riores a 10.00!) e.mcitcs uni au-
mento de cinco por cento.

A direção da Leopoldina lia,
lwcy informada da pretensados ferroviários comunicou au
ministro do Trabalhei qi.u parafazer face ás despesas e< ni ¦•
aumento reivindicado .seria ne-
LT,í?sf.-/-Hr-tijr:a--rnTrjü7ai;ão''Tíe "2.
por centj sobre a;; tàriffls atuais

<;o.-., o atual governo voY.i
criando uniu situação sem
ijrecaclentes para ,, pequeno c
inoclio comórcios, A úrescènf:?
liocéssickcle dc mais fundos
para o Estado, sobrecarregado
pelas grandes inversões Io
guerra, tem arrancado pesa-dos ipipòstcis dos pequenos .'•
médios negociantes. Mais na
30 por cento de vendas de
mercadoria atualmente dà
menos lucros que 20 por cen-
Io lia álgúris anos atra:-:.
Grande parte do yanho <:¦
transfõrmaçlo em impostos.
OS QUE NADA PERDÉJI

.A situação só interessa :.i< ¦
| grandes industriais. São elos !

em grande parte, os resport-
, soveis pela corrida ele impôs-

I tos. Aproveitam qualquer coi

I 
sa como pretexto para criar

, mais tributos, através das tn-i
.'[orações das mercadorias.

: Os novos salários miiiimo-.
por exemplo, que abrangem
em muita., empresas, pane
apenas do operariado, mui:.
vou novas majorações.
DESORGANIZAÇÃO

Mas não é só. ,\ desorganl-
xação reinante nas arrecada.
Ções ainda cria maiores sa-
crificios para o pequeno e mu
<üo comércio, Não existe .-uo

CLASSIFICADOS

imposto de localizo
exemplo, é feito .
dos lançadores di

<>¦ As importância:
pelos f iscai,

na ocasião d:

Irõle.
ção, .oor
critério
frefeitur
sSo avaliada..
tnuitas vezes
cobrança.

As medidas lÒlliada.S pele
governo pioram ainda mais a
Situação. A recente modiíi-cação nos inipóstos de vendas
a vista, por 'exemplo/V-riou
mais dificuldades na obtenção
dos selos pelos atacadistas.
iJor sua vez. a Assciáção Co-mercial, órgão a quem com
Peto a defesa elos interesse:

dos-comerciantes, assiste a. tu-do isto de braços cruzado.-,
cm face do controle ministtv
rial a que está sujeita.
AMEAÇA DE GRAVE
CRISE

AS- perspectiva.., ouitéfrciVU:
opiniões de vários eomerciai..-.
tes. sào de grande crise. Di-
ante dos lançamentos dc pi-
pel moeda pelo governo, e n
consequeme inflação, vèm-se
criando condições para situa-
Ção ainda mais grave. E est^. e arcada pelo comércio meiioi

. e peio povo. que, no final, i-. qiie paga iud., isto.

râ&ftffiMl

COMPRE LIVROS
CLÁSSICOS DO MAUXLSMO

MftfAj LncrU

MarA I Knu.-l.

Iri.-,li-i,), Kna
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DEMITIDO POR
PEDIR AUMENTO
Por intermédio de unia cio-

missão dc trabalhadores utie
esteve em nossa redação, tomes
informados da demissão elo ope-
lário Geraldo Gania, empregado
da FábMcTíi do (,'algàdus ,\lari
lena. O motivo ile Sua di.spcn-
sa preiftle-se au fato de ter êle
mobilizí^l i Iodos us eoinpanlici-
ros e ler ido íl sua frente n.ci
escritúriu ria' empresa solicitar,
um pTpienu aumento de sala- 

'
rios. A comissão (jue nos visi-
tou protesta, por nosso Intel- ;
iliédi.i. contra essa arbitralle- ,
dade patronal c apela aos de- ¦
mais operários no sentido de jíjue fagam o mesmo e procti- j
fern se organizar no local de i
trabalho f>a.a çjèíerider seus in- ,

i terésser»' i

h IL 11, OK.fi O
iit:ci.il)i,s

KICI.IIIHS - l.,.||,„.ir„ |.„|,|i,,,,
l'i,.illus _ Milvéli IVnimoi., ,.|,
I'.s"HI,mIii (I snlAn de Vendas à rim
.Ia Ifi.linndii. 1!| . |-ej. fó-l-ioil —

T,'l,..„n,.: li-nsiu

Sacio g.eraJ apreen:
iiimadures Ideais, cple teniein
uni dosahamei.t'. a çiilalquer lio
ia. de .¦onseciuSncias impí'CVÍ-
,-ivfts. Pof' ócltsiãu da ulfim,-,
chuva, uma das casas desabou
poi pouco não sotcr.r,':ndu os
moradores. Desde CíllSo, nu-
niérosíis ileclallifiçôes vêm setí-
do dirigidas à frefciltira par,.,

seja provldéliciaclü li liiii-
da rua, que aiilcl:.. sè en- i

| dn . (Iraiide nflltierõ
i- utijelus já foram
pelas águas, ipie
i-<.:-art, Uiirante as

le Inovenv
deslruido-

Invadem a.--
¦liuvas. late

i|'.-.(.
nesà

.'¦ caiisüctò principalmente pela'.•'.'.sfruçfiu da gtllerili d eescôa-
liteiito em conseçiucnoía clás
t i"as da Marinhai na Avenida
Brasil. Diante disto, o* mora-
dores apelam, por nosso inlev-
uu-diu, ao prefeito para que
si-.jam lomadns as necessiiriàs
jiiòvicleücias e afastado o gra-
vc perigo ipie paira, sobre a.l
niiirioroSas famílias ali resi-

.,"i ira Cdiitpldtíimente Inunclr,-| dentes.
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Mais Um Sócio Para O MAIP !! wt
ARRANJE 50 E VA
COM PASSAGENS E

VISITAR
ESTADIA

SA O PAULO
Dt. GRACAN!
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ADELAIDE, RAINHA SEM COR
MARY CÜNÇ-ALVKS -IWTÁ PAGANDO PELO MAL Q UE NÃO FEZ, AFIRMA A GRACIOSA CRIADORA DE
«BEIJINHO DOCE» EM ENTREVISTA À IMPRENSA PO?ULAR, FALANDO PELA PRIMEIRA VEZ SOBRE
O DISCUTIDO CONCURSO PARA A RAINHA DO RÃ DIO — NÃO HAVIA MAIS DÚVIDA SOBRE A VITORIA
QUANDO HOUVE A «URSADA» — «E' PáECISO FICA R CLARO QUE SOU AMIGA DE MARY GONÇALVES»

Finalmente sábado passado
i cidade conheceu a Rainha
4o Radio de 52. Foi eleita
a estrela da Radio Club, Ma-
r** Gonçalves, ficando em se-
gundo lugar Adelaide Chioz-
ro. Já se realizou, aliás com
grande brilho, o baile de oo-
toerfão dw Rainha, promovi-
do pela A.B.K. Acompanha-
rrws desde o inicio o desen-
rolar do concurso, disputado
oom muito entusiasmo por
toda* as candidatas, lira fa-
se do resultado, fomos pro-

curar Adelaide Chioz/.o, a
quem o povo já considerava
Rainha, muito antes do final
do concurso, para colocar os
nossos leitores ao par de ai-
guns fatos desagradáveis que
antecederam a última aptt-
ração. Estes fatos qtie deram
a vitória a Mary Gonçalves.
Nosso objetivo não é senão
o de transmitir a verdade
acerca d» surpreendente vi-
tória de Mary Gonçalves.

Com sua graça e símpli-
cidade, Adelaide mcebeu-nos

em seu apartamento, pronti-
ficando-se a' relatar para nós
os fatos tal qual acontece-
ram. Dn inicio, declarou-lieis
não ser propósito sou falai
sobre o assunto, fazendo-o
entretanto, em vista de; umaj
escandalosa reportagem elol
«Diário Trabalhista.'-, em qtifii
os acontecimentos são com-'
pletamente deturpados.
UM POUCO DE
HISTÓRIA

Anles de entrarmos no as
sunto, que é discutido em to

UNIDOS DA PIEDADE

GB íJ0m- éíhBb H Ih|

i

dos os cantos, vamos falar um
pouco da vida da querida as-
trêla da Nacional. Adelaide
iniciou sua carreira no Radio
hà quatro anos, no programa
cpapel Carbono.*, de. Renato
Murce. Suas primeiras gra-
vagões foram' «Pedalando,
(Tempos de criança» e tBei-
jinho doce*. No presente Car-
naval ela fez sucesso com
Seu Teiiório.". Adelaide já é

estrela obrigatória em nos-
sas prbduções cinemalográfi-'cas. Estreou no filme. '.O
n:.:ido se Diverte», trabalhan-
do depois com sucesso em c&'
com êste of»e. eu xout- «Car-
naval no Fog-o.i e tAi vem o
Barão».

Adelaide Chioszo teve. seu
nome lançado como cândida-
ta à Rahtfia do Rádio, pelo
programa *Pa#el Carbono*,
de Henako Murce. Desde o
início, Renato Murce íez quês-
tão de frizar que todas as de-
mab candidatas da Radio Na-
ctonal eram merecedoras de
seu apoio, mas que no en-
tanto dava preferencia a Ade-
laitíe, pelo fato da mesma ser
urna «ria de seu programa.

M.K8-H0 ASSIM
yKNCpiA'

«Imprensa e seus Progressos;» foi o tema escolhido pela escola de samba «Unido;-;
da Piedade» para o seu enredo. Três lindos carros alegóricos farão a descrição I
do enredo e foram preparados pelo pintor e decorador Lino Martjns Pereira. O j
samba do enredo é de autoria de Osório e Aranis, com o título de «A Imprensa
Brasileira». O presidente da escola e Waidemiro Martins, vice-presidente — José !
Silva, secretário Jorge Cardoso; Tesoureiro Henrique Costa; No clichê vemos a j

forte bateria do Unidos da Piedade em grande, exibição sob
o comando de Dico. domingo último I

Os Independentes do Leblon Prestarão;
Üma Homenagem à C. B. D. j

«Exaltação à raça», o seu enredo —Alegoria em honra aos caiujjeõejn
ào nosso esporte — Será unia grande atração ao desfile de domingo

 próximo, no tablado 

A ARRANCADA
Tudo coma normalmente,

até que, mima arrancada sur-
preendente, Adelaide assumiu
a dianteira do concurso. Al
então a situação mudou. Dei-
xemos a Rainha sem coro»
'alar.

-- Havia grande harmonia
entre as candidatas, airto cor-
rendo ás mil maravilha?.
Quando passei para o primei-
ío lugar, notei diferença na
atitude de Carmélia Alves,
que deixou de responder meus
cumprimentos. Foi o começo
dos lamentáveis fatos que
emp.anarani o brilho do cer*
tainc.

A Ksuoia de Samba lúde- ' seu mestie-sala, e logo apó-,.
"'tidentes do Leblon escolheu ; a Ala dos Foliões, que guarne-•aro o aguardado desfile» Ex- í cerão o carro alegórico feito

t*« c.p domingo, um magnífi- j em homenagem aos cestobo-
co eni-êdo, onde será prestacü i listas elo Flamengo. A Ala dós'h«im lionienayeni aos nossos Mosqueteiros
licifcpcrrios, íi* jiessoa cia Con- empunhando
<Sç«lf;ra-oJMj brasileira de Des-
iporioi. Sufi, sem dúvida aigu-
-ma, uma da* maiores atrações
«ki grandioso desfile, pela be-
teaKi. e pelo aspecto inédito e
s-finsfciMflrw-l uom que se apre-
wcmtar&o. Scrto alvos das ale-
•jorias, os campeões cios nos-
ws essportea: Fluminense
èampisâò dè futebol; Flamen- i
jço, cie bola ao cesto; Vasto da !
«•«uva. cte reino, c Botafogo, de j
•ttaítame. Todos estes títulos jtào refferentei. à temporada de j
lIBg. Tu»b'éiri us nossos volo- jrosoe íenéstáG-leritò o seu qui- |
«hão, nessa homenagem, poi:- i
d cortejo léjíé mii abie-alas, \
wn. feét-io d« caíjuiate. O Depar- jl>ame»ío de Ciclismo virá logo j
a seguir, representado por '
uma equipe ele ciclistas, ti.-ii I
camente fantasiados. Ainda |
nesta sftgwjíia parte, vário- j
rapaees wi-arào trajados con; '

a truü*ii«(Mitír»a-dn v':B.O.. viu- :
wki a rafiiha è •>¦ porta-bandei j
ra neste .carro. és4« gjtiar.ne-.-
»í>ficki o clássico escudo cebe '¦
rien&e. A terceira parle será i
itedica.da, exclusivamente, ao ;
.«sporíe náutico, com uma ho- i
menttgttri especial aso Vasco i
'Ia Gama íi.ao seu futuro pre-
íiciente. üiv Ciro Aianhu. A i
iwguir. focxrâ a vez do Ksiá- jdío Municipal. iUm grupo de i
baianas.,..i:i.i:aineni.c. trajadas, |

. crinUfrâo o samba do enredo,
apíieceivdo-.-CTilã-o. o carro ale-
RóriCü fíd 'Beífa-ltigo. com repi<•¦
Kenlaçào de afíelas, perfejfta-
mente unifortnixados.

Ao fundo, surgirá 6 escudo'
dn ii'glorioso>,-''

A hjüinta parte apresentará
• segunda porta-bandeira ccim

e.as. Vem depois ü terceito
inestre sala com sua poru-
bandeira e o carro alegórico
cjtic é uma v erdàdèirã apoieío
íti ao Fliiminénse F, Ç., cahi

surge a seguic, jiieão carioca de futebol. Fe-
suas espadas, j citando o cortejo, teremos i

ein honra aos esgrimistas bru- bateria dos Independentes do
sileiros e cantando a segunda I Leblon. àcõmpánharíçlp o saiu-
parte do samba cl-j enredo, i ba do enredo e prestando. li-

Por último, aparecerão os ! nalniéntc, urna homenagem ."i
sambistas de terreiro, com j Federação Mr-tro.oolitana de
suas roupagens earáelèfí.sti- 

'Futebol.

SERIA A
VENCEDORA

¦— Para mini e meus cabos
eleitorais — continua Adelai-
de -- já náo havia dúvida
quanto à vitória. Pois, se-
gundo informações que obti-
vemos, já se haviam esgo-
tado os votos a serem yen-
dldos. Estando o meu nome
na frente, eu seria sem dú
vida a Rainha ~>
52.
URSADA DE
CARMÉLIA

Adelaide unega a ficar ner-
vosá com a narrativa dos la-
tos que vêm despertando-
tanto interesse na opinião pú-
blica. Mas, continua:

— Mo dia da apuração,
poucos momentos ante-: de
lniciarcm.se os trabalhos,
Mary Gonçalves disse alto e
bom som que Carmélia havia
ido procurá-la às 2 horas da
madrugada no bar «Albatroz*-;
a fim de lhe vender 150 mil
votos, declarando que da Na-
cional somente ela poderia
ser eleita. Estos 150 mil dn-
cidiram a vitoria em favor
dr Man Gonçalves;

. Wxs:í mesmo tom a mano-
.br», de Carmélia Alves, ¦ Ade-
laiitJe ChioKüo venceria de íor-
ma brilhante o'concurso, pois
possuía ainda dinheiro reco-
1-hido pelos seus cabos ele!-
torais. Entretanto, já estavam
esgotados os votos do coucur-
so nalA.B.R,

~ E1 preciso acentuar --
declara Adelaide — que já
muito anles Jiinmy Lester de-
clarara na .Nacional que iria
procurar a Mary a fim de lhe
vender os votos para que ela
não vencesse.
MARY E' A »A!NHA

Prossegue Adelaide; sempre
apoiada.pelo seu esposo, Car-
Ips \Matos, um dos grandes
trabalhadores da sua candi
datura, presente a. entrevis-
ta:

— Não quero, em absoluto,
prejudicar Carmélia, mas aí
estiq os fatos, que podem
sèr^provados a qualquer mo-j
jhehto. O que Jinimy Lester
declarou no cDiarlo 'fi-aba-
Ihistas ê um absurdo. Rena-
to Murce trabalhou do prin-
íítpj.o ao fim com
E' iim grande nome
Radio, onde milita ha 27 anos, I
sempre com sucesso. Por ou-
tro lado, é preciso ficar cia-1
ro que sou amiga pessoal de |
Mary Gonçalves, considero-a
como «Rainha do Radio.% ti-
tulo que conquistou eom brí-
lho, não tendo nenhuma par-
ticipação nos golpes baixos
aplicados contra mim. A ver-
dade é qu-.i Mary Gonçalves
está pagando por um mal
que não cometeu. Mão teve
culpa no sucedido. Entrego
ao povo o julgamento destes
fatos, e espero não ter de vo!-
tar a falar sobre os mesmos.

Era o que tinha a dizer,
Adelaide, a Rainha sem Co-
rôa, O seu depoimento só-
bre esse movimentado con-
curso sorá certamente recebi-
rio com interesse pelo públi-
co, E para isso concorrem os
méritos irrecusáveis da que-
rida estrela, cuja popularida-
de cresce dia a dia. Para
muita gente, se Mary Gon-
çalves tevê a coroa, foi Ade-¦Radin dej iaide Chiozzò quem ficou com
n título de Rainha do Radio.

-
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ADELAIDE, falando a„ c-ionista de «IMPRENSA POPULAK»

\" R ECO R D A RÉ VIV E R "
iüiO ENl^EDO DA "DEPOIS EU DIGO"

Prestando uma homenagem a Noel Rosa, Paulo da Portela, Antenor
Gargalhada e Luiz Barbosa — Será a penúltima a desf'.br, no tabla*

de domingo próximo —Grande apresentação
-.Escola rir Samba Depois

eu digo;-, do Mono do Salguei-
ro. sairá este; ano, com um
enredo verdadeiramente de
abafar. Oferecerá ao povo ca-
rioca, uma. visão de como se

tendo ao fundo uíri rico paine! hienagem dos morros au Seuonde aparecem ftoel Rosa ei rouxinol, 1'atilo da Portei.,
dois anjos de guarda, nas suas jque aparece no fundo, em maextremidades, O carro é enri- (jestoso painel com o seu dási.uecido pelas fantasias típicas ] aico pandeiro; IV) Carro Alego-
do Carnaval antigo, tais so rico — Antenor Gargalhada „

constituía o carnaval do pas- i,iam eolombinas, palhàçob, [quem os sambistas imòrtí

Hoje, o
Ensaio dos
Decididos
De Quintino

E. S. FLOR DO LINS

A turma esta deudiiia niea,
niq a conquistar o tri-campeo-
nato dos ranchos cariocas, E
paia tal. hojes estarão em atl-1••idade, preparando-sc pnra o
desfile de sogiihdà.teirá, O
ensaio geral, que tem o so-.
mfeio previsto para às 21 lio
ias, está programado para a
quadra do «Orèmio Esportivo
de Quintino.-, gentilmente ce. I
elida pels sua simpática dire-1
foria '

ado e, para tanto, focalizará
as vidas dos inesquecíveis
ííoel Rosa; Paulo da Portela,
Antenor Gargalhada e Luiz
Barbosa. Será uma forma do
recordar oh grandes locais do
samba de antigamente, conto
Vila Isabel, Salgueiro, Portela
e outros. O enredo, oferece, no
seu desenvolvimento, uma
visão de como o samba se im-
pôs á valsa, ao tango, fox c
om ias músicas que aqui apor-
taram. Portanto, a «Depois eu
digo* apresentar-se-á da se-
gúinte maneira;

.— Comissão de frente, repre"'
sentando os sambistas antigos.

, empunhando todos o clássico
, violão das serenatas. Segue-si:
! a Priinsira Parte, representa

ela por um grupo numeroso de
i baianas que homenagearão
! iNoel Rosa. Paulo da Portei*,
i dos Subúrbios; Antenor Gai
! galhada, do Salgueiro e Luiz
i Barbosa, o rei elo Chapéu d»
t Palha. Segunda Parte Me;.

i tres-Sala. com a sua Porta-Bati
deira, ricamente fantasiado.-.

I narà assistirem o desfilar dr
, -Recordar é Viver», Terceira
| ?arte — A ala dos Compositor
; res rende também a sua lionv.
, viagem aos grandes vultos Ju
i samba do passado, cantando

Sambas do Enredo, Quarta
Parle — I) Cairo Alegórico -
Um grande violf.o dooorativ,

pierrols e outras, II) Carro Alo
górico — Um grande chapéu
do pallia ao cenlro, tendo ao»
lados, dois bailarinos repre-
sentando o Zé Pereira, cujo
centenário se comemora ôste
ano e a rainha, do Samba. E'
um carro rico em recordaçõe.-j
B movimentação e no qual on'sambistas 

prestam as suas
homenagens ao rei do Chapéu
de Palha. III) Cairo Alegórico- Outra alegoria de grandeefeito e em que aparece a ho-

zain como o rei da Cuie:a, do
morro do Salgueiro, Ao fundo,
um grande rouxinol fecha com
chave de ouro, esta hòmeíia
geni. Bateria —< rlcamenis
fantasiada e tepresentarídn
um numeroso e bem trèinadu
conjunto em que aparecem
pela primeira ve«, entre nós,
novos instrumentos de percut
são, dando um ritmo novo nas
Baterias. V) Carro Alogárico —¦
Fechando o enredo represeii-
laudo uma apoteose ao Brasil,

S.o.iéi o Baile
dos Duzentos

CCTA noite, « sede do ánlig<>\
*-?»¦ • ,-• Cctssiiio Atlântico ser-i

GRITO DO, IPIRANGA ò o enredo da Escola de Samba Flor do Lins.' Seu artístico
carro alegórico tio enredo está sendo preparado no barracão do Rancho Azulões
da Tôire,-pelos art-i«tás Miguel, Bazilo. c Hiklebtando, já estando bem adiantado-s
os trabalhos. Mais de cinco metros de comprimento tem o carro, que leva dois
artísticos painéis, representando fatos dò histórico Grito do Ipiranga. No clichê
..._—L vemos os artistas; dando em últimos retoques num dos painéis

0 Baile da
"Ala dos
Brotos"

A tui-má cia iSainJa Portu-
yat sstá numa ansiedade doi
da, E náo é para menos, pois
promete ser dos maid aiiiinu-
dos e concorridos, o baile da
segunda-feira próxima, pre-
enovicto pela Ala dos Broto-. .
Unia üan nossas grande^ o.
que.«ti'3s estará em a.i;áo. in.":-
terruptairienle. das l-l as 18
iiorü.s, na taicic dansante e
diouquallianls que foi deno-
minada de <Mana Vamos s
(Teira/. E' tueio certo de que.
na iiora em ciue o pesso»
embalar mesmo, u Afaria va,
à feira- mas e sozinha.

— i i.-:'.-(i de
I

palco a uma das mais I
cantora* it-iuidiotonais testas

[
I iV-.cu;,- da cidade: »

j Grupo 'In.t Diiséntò

r%is.£«àtfyra - -^
/mi/' cio São dois grandes sámbietás. Domingo estarão firmes'esk 

\ eom o pavilhão de sua escola na Praça 11. Rubem dos
baile, une será o xvi du Gn-i Santos e Nelaitiha dos Santos formam o primeiro pai
po csió destinado » superar

I todos u.s anteriores, como bevi,
,u demonstra a intensa procurai
jeíe ingressos. A nãndaiá pro--
iinete grande sucesso.

de mestre sala. da Unidos de Piedade. Sendo diretor
geral Aldo de Barros: Ozono de Lima diretor de
harmonia, Almerinda Antonietu, diretora das Pas:-
toras e José Anthero da, írilva vice-presidente. Unidos
da Piedade está pronta pára uma bot? aPresentàcab

NOTAS ES PORTIVAS
-,.*!MS&mmÊmMmmmmmHwmmaMÊmm

mm dos ciosES
v::o muito bem, obrigado. O
Minavul por aquelas bandas
nromete ser espetacular.

¦-- oOo—

AMEIT1CA Treinaram os l a uienos que se lhe ofereça
; rubros, na manha de ontem, uma proposta excepcional,

e niFigueira da Melo Xeca —o^o—
.-. ão participou do ensaio, pois' M ADUREIRA — a delega-
.liíua preferiu e.spe,"ímehtã-io can tricolor suburbana ainda
após o cornava ; m, encontra em Caracas donv

I ele. provavelmente áeguirà para

^. CRISTÓVÃO  A eiuu-
po alva já tem quasò as.sen-
tada unia excursão cie qualrci
j-)gos, em .Santa Catarina. A.
estréia ,se daria a S de Março

— IK">0—

--0O0-

."." MANA,. '¦
A Rainha do Carnaval,

Será Coroada Hoje
Grande baile iw João Caetano — Rei Momo :
¦- '¦ 

presente— Ã meia noite a eoroacão

AZULÕES DA TORRE
BAXUI." Tàmbéiu os iri.

0 teatro João Caetano vi
s-crá na noite do lio.jo, unia
de suas grandes htites com
a i-ealixai,-ão elo tradicional
baile; da coroação cia .R,.i-
nha do Carnaval d? 52., elei-
Ia no concurso promovido pc-

.Ia Assoeiayão- ele- Cronistas
i'amava iescos.

Indóceis os
Can-Cans
, Realieiente, os aniiiiadps fo-
lliões que constituem o gr'1
po dos Caii-Cans de Sanei-, Pe-

ina aguardam com intensa es-

péctativa, ò mom-inlo de ra-
e-bar os peitos no monumen-
tal malinée, á fantasia, ele se-
•gunda-feira. Duas orquestras
serão encarregadas cie c.v
iriaituai ei fltzarcá que terá

por palco, os amplos salões
,.do João Caetano.

A testa do hoje, está fada
da a obter um dos maiores su
cessos nos meios sociais ti
carnavalescos ela cidadv, en'.
virtude ela grande expectativa i
t-om que vem sendo agükrdá-.
da a e:oroae;ão ela senhciiitá -
Ivanu Rodrigues, como sobe :
rana da folia.
A' MEIA NOITE
A COHOAÇÃO

A coroação da liahilia Iva-!
i na Rodrigues será realizada!

precisamente à meia noite
I em pleno baile, num artisti-
j e-o trenfi armado especial-
i mente no palco do teatro
| A soberana suprema da

alegria será coroada pelo Rei
I Momo ' e tiuico, especialmeu
I te convidado para o ato, que-; comparecerá ao grande baile-

eom toda a sua corte.
O baile terá inicio às -3j

horas, prolongando-sc até àsj
-1 horas da manhii, «emclo as:
danças comandadas pela' or-
questra ^Acadêmicos do Rit-
mo-/, sob a batuta do mães
uo Tòjero". •

i li" i m .iwfcü
i retornarãe) na ciuarta-teii-a ele ;
! cinzas, ao meio-dia, para a |'concentração. Nivio, Lito ei —

j Barbatana seguiram para Mi, J
| nas Gerais, enquanto Ràfanelli'
. foi para fcitieiios Aires, todo?
! em visita a seus familiares.

VASCO ¦• Alvinho deverá
estar entre nós no próximo

Cucutá, na Colômbia, a fim de I dia 1,« etc março. O zagueiro
efetuar um jogo. A seguir rii-1.gaúcho Getulio. embarcai:!

esta capi-
sübmçtçjç. ivii,.

o<>b— ""fuma "série" 
cie' testes ein Sá,

OLARIA Os <bai'iris> I Januário.

ví-rubros esth-eram em ação, í '"Kria Pa,'a ^uito> no Equador, j por estes dias pari
li?-....tó-r.de.-.df 0T!t.eivu..5ó.;i..aitfJ.'.nlr...ria.rÍl à .lpniponul;i. i tal. a_i"im de se

I - Uv»

BÔNStíCBSSO • O goleiro
IVess. do Madurei ra ao qua

; áiiüi-anios, esta nas esgitasões
l di Bcinsiicess.o,

-oO" ¦

BOTAI^OUO Além cio
i Árioslo e Zezinliò, também
[ Santos e Paraguaio deverão en.
t-eiitar a I..-
L-iiitians. O zagueiro ,|a
jeni. quase restabelecido'.

A EQUIPE e:arioca que inter.
virá no certame brasileiro de
natação, em Belo Horizonte',
atuará bastante desfalcada,
Primeiramente, foi o •tijüçano
Ricardo Càpariéma que não
poderia se ausentar do Rio, na
época da disputa. De.pois n
«estrèlirihai tricolor Ana Lú

de março, o Co- cia de Santa Rita que so en

J°

üma caprichosa alegoria apresentará o tradicional Rancíío Azulões da Torre.
Coube aos artistas, Miguel Moura, Baztliò Nunes e Hiklebrando Silva, a prepa-
ração dos lindos painéis que farão unia discrição perfeita do carnaval dos A>;u1ôíà
da Torre, para o desfile de segunda-feira. Na foto vemos um rico painel, guando
ainda era trabalhado pelos artistas. Azulões dá Torre pelo carro'que vai apre-

 sentar, será sem dúvida um forte candidato :m'.üt-u!o máximo —____

1 contra esgotada fisicamente,
| isto antes do carnaval, é bom
i que se diga. À seguir. Harol-'
I do de Melo Lara, figura cor-
j trai de um fato inédito na
I natação brasileira e agora,
j TaHta de. Alencar Rodrigues.

Quatro sensíveis desfalques
I quo muito nos prejudicarão',
! no confronto com os bando!
; rrntes.

Voltando a falar de Lara,
agora uma situac.-foi

i çointisa cm torno de si. O na
cacior cícsoja retornai a San

tos, mas quer. antes disto
deixar esia capital cam o seuO grêmio n"me perfeitamente respeita•.ii'.-olor, pela palavra cio se:, do. Desta maneira, declarou

pi-ésldeíite, desconhece o : :'-e-j que, em absoluto, cleseava se;é.sí-e do Palm-iiras, no com. profission.ili7.ar. Apenas pedi-
;ir,i seu { ra uma melhoria de salários,

Io clui).

- O^>0

CANTO UO RIO - Us
gei.dores niteroienses, já de fé
vias, iniciarão or, seus ensaios
cfii-iic.valescos.

¦ 0<)0 -

I FLAMENGO Além dn '
l Catão, mais dois elementos es- I
| tão interessando o rübro.negrç. ( f. .'.f.0
: liara o ro,"ú çj do sua éqúipe
| Oto Vieira e quem está enea

r-unhando as demarchés,
PliÜMINENSIS

curso do pitch
i tiuini, nac quei

Este!
sail i), I im emprego em que se achava

e ainda um enipréstiinu cio
tricolor, empréstimo este que

| seria resgatado aos poucos.
Mas, ninguém foi nessa onüd.
pois o Fluminense tem em seu

j poder um telegrama do- .pro-
j genitor do atleta, acentuaudc

que se não conseguisse o 3
«pacotes;! do clüb e mais as

] outras facilidades, voltaria d-e
i imediato para Santos, pois a.
Saudades eram muitas. Depois

; cia poita arrombada, quiz Lar;'
colocar a tranca, mas agora 6

I turtie, Inès e morta...
Oei.Nundu u setor da aqúáti

| ca e retornando uo velho es-
: porte das multidões, hgqrá
| quase que «jogado fora;, com

o .carnaval, voltaremos a fo-
caüzár a questão do zagueiro

; Díühião. O Corintians não de¦vera mesmo perdei os ponto.-
! ganhes na pari ida éoniia n
i Vasco. ,\ entitlaclc! paulista
; enviou ;i .ii)íi<.-r:,.;;«j ,1o jogadori pelo correio c êste. com a -r-i
| pldeisi o *pérfeiçüoi'q"ué. lhe é

peculiar, alrazoti no btiyio da
correspondência, ocasionando
esta «barafunela lòehi. Ah!
esse nosso sistema de um
icios... .

liy


